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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em 1994, um estudante voltando da faculdade entra em um ônibus e é informado pelos 
passageiros que aquele ônibus vai para “Setealém”, sendo obrigado a descer. Ele não encontra 
quaisquer registros sobre Setealém e, dez anos depois, cria uma comunidade no Orkut para 
obter respostas. Então, pessoas de todos os cantos do país surgem para contar suas 
experiências com uma realidade paralela chamada Setealém com aspectos tanto benevolentes 


quanto sombrios. Ainda hoje, uma grande comunidade agrega relatos a esse respeito. 


A história fica por conta do portal Fala Universidade 


(bttps://falauniversidades.com.br/voce-ja-ouviu-falar-em-setealem-e-em-universos- 


paralelos/). 


Figura 1: reprodução da história. 


URBANO 


VOCÊ JÁ OUVIU 
FALAR EM SETEALÉM 


E EM UNIVERSOS 
PARALELOS? 


4ome > Notícias > Urbano > Você já ouviu falar em Setealém e em universos paralelos? 


Setealém seria um 


elha aos filmes de terror. Portanto, não 


Esse é um vídeo a respeito de todos os aspectos que permeiam o tema sobre Setealém, 
mas não uma discussão sobre a possibilidade física da existência de universos 
paralelos, outras dimensões ou de relatos genéricos de realidades paralelas não 


relacionados a Setealém. 


Setealém é uma marca registrada por Luciano Milici e produzir livros, séries, webséries, 
filmes ou outras obras do tipo não é autorizado. Vídeos no YouTube como esse, porém, 
consistem em um uso permitido por ele, conforme revelado em 


https: //twitter.com/LucianoMilici/status/1594439557893742596. 


Figura 2: esse vídeo no Youtube sobre Setealém é permitido por Milici. 


apoia.se/setealem 4 
@LucianoMilici 


20. Se você quiser gravar um vídeo no Youtube sobre 
Setealém, pode gravar. Agora, se você quiser: 
publicar um livro, fazer um filme, série, websérie, 
game ou produtos, aí teremos problema. Eu digo: 
tente fazer com Hogwarts, Nárnia e Wakanda 


6:16 PM - 20 de nov de 2022 


3. O QUE MILICI CONTA SOBRE A EXPERIÊNCIA INICIAL? 


A primeira fonte que utilizamos é uma postagem de Milci em 


https: //www.lucianomilici.com/sinele-post/2016/11/28/seteal/oC3Y AIm-o-dia-em-que- 


quase-fui-para-um-universo-paralelo. 


A experiência inicial se passa em 1994 na cidade de São Paulo. Milici estava voltando 
da Faculdade no começo da tarde, em um percurso que envolvia um longo trecho a pé até o 
ponto de ônibus na Domingos de Morais, onde poderia pegar qualquer linha para ir até a 
estação de metrô Vila Mariana, onde ele pegaria um ônibus de nome Sacomã e, de lá, iria para 


casa. 


Ele deu sinal para um ônibus que vinha, e o ônibus parou. Ninguém mais embarcou 
com ele, e ele não reparou se o ônibus era ou não usual. Ele sentou ao lado de uma senhora, 
e quinze minutos depois, ela o cutucou e disse “você não vai para Setealém, vai?” e “esse 


ônibus vai para Setealém. E melhor você descer.”. 


Uma moça, mais nova, virou para ele e disse “é, vai, desce moço”. Um rapaz, com uma 


Pp? 


pasta na mão, disse “desce aí!”. Antes que ele pudesse perguntar o que estava acontecendo, o 
cobrador disse “vai descer!”, e o ônibus parou fora de um ponto para que Milici descesse. 
Após ele descer, o ônibus virou à direita em uma ladeira de paralelepípedos, um trajeto 


incomum. 


Milici voltou para casa, contou o evento aos seus irmãos e isso permaneceu sem 
explicações, com repetidas instâncias de sonhos a respeito da Setealém. “Setealém” passou a 
ser um termo pessoal, que Milici utilizou para dar nome a uma banda, a animais de estimação 
e a personagens de obras que escrevia. Mais de dez anos depois (portanto, depois de 2004 
Milici fez uma comunidade no Orkut com o nome Setealém sem descrições, justamente para 


atrair respostas. 


Após algumas semanas, pessoas dos mais diversos cantos do país surgiram e 


perguntaram o significado de “Setealém”, algumas trazendo consigo relatos extraordinários de 


experiências com essa dimensão paralela. Eventualmente, a comunidade se tornou uma 
comunidade de histórias genéricas de terror e ficção, e ele a apagou sem antas salvar todo seu 


conteúdo. 


O termo permanece esquecido até 2016, quando uma postagem no Buzzfeed a respeito 
de universos paralelos chamou a atenção de Milici, e ele, enquanto estava no trabalho, 
comentou brevemente a respeito de sua experiência utilizando seu perfil pessoal no Facebook. 


Ao chegar em casa, encontrou dezenas de mensagens indagando-o por detalhes. 


Uma dessas pessoas se chamava Rafaela, e propôs a Milici a criação de uma comunidade 
no Facebook para colher novos relatos. O grupo foi criado e novas experiências de pessoas 
de todos os cantos do Brasil surgiram, até que, durante a madrugada, Rafaela o excluiu da 
administração da comunidade e cortou contato com ele. Milici, entretanto, foi capaz de 


recuperar para si o controle do grupo. 


Em 28 de novembro de 2016, Milici faz uma postagem 


quase-fui-para-um-universo-paralelo) no seu site pessoal contanto seu relato na íntegra, além 


de 3 outros relatos retirados do Orkut mencionando Setealém e um relato bônus que não 


menciona Setealém, mas traz um fato misterioso semelhante. 


Desde então, o tema se tornou cada vez mais popular e Milici vem administrando uma 
coletânea de relatos sobre o assunto, que também podem ser lidos no grupo do Facebook 


(https: //wwnw.facebook.com /groups /Setealem). 


4. PORQUE RELATOS SÃO DIFÍCEIS DE SEREM ANALISADOS? 


Um relato é uma exposição, escrita ou oral, sobre um evento, composta de um 
encadeamento de elementos, dos quais, para um investigador, podem ser asserções 


verificáveis, asserções inverificáveis ou evidências que sustentam partes desse relato. 


Um relato para o qual existem evidências para quase todas as partes é uma 
documentação, e analisar uma documentação é uma tarefa muito mais fácil do que analisar um 
relato usual, já que essa análise pode ser voltada para a averiguação das evidências, um processo 


muito mais técnico. 


Um exemplo de documentação é o relato dos pilotos Robert Timm e John Cook 


(https: //disciplesofflight.com /flight-endurance/), que mantiveram um avião em voo por 2 


meses sobre o deserto em Las Vegas em 1958, abastecendo a aeronave em movimento e 
fazendo suas necessidades em um banheiro de camping improvisado. Praticamente todos os 


aspectos do relato são apoiados por fotografias, notícias e pareceres da época. 


Figura 3: recorde conquistado pelos pilotos Timm e Cook. 
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Infelizmente, nenhum dos relatos de Setalém é uma documentação. Todos eles 
são relatos compostos de asserções verificáveis e inverificáveis e, eventualmente, algumas 


evidências que suportam esses dois tipos de asserções. 


Figura 4: estrutura de um relato. 
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Asserções verificáveis são aquelas asserções das quais pode-se extrair algum aspecto 


verificável e pode-se averiguar, a partir de informações do mundo real, se esse aspecto 


é ou não verdadeiro. 


Tabela 1: exemplos de asserções verificáveis. 


Asserção verificável 


Aspectos de interesse 


“Assisti à vitória do Corinthians na Neo Química 


Arena em 2010. Foi lindo!” 


A Neo Química Arena já existia em 2010? 


“Em 15 de abril de 2012, eu estava dirigindo na 
zona rural de São Carlos por uma estrada de terra 


de madrugada em meio a uma chuva torrencial” 


O autor tinha idade para dirigir em 2012? 
Choveu no dia 15 de abril de 2012 em São 


Carlos? 


“Uma manhã, Maria saiu de sua casa no Rio de 
Janeiro para caminhar às margens do Rio 


Amazonas” 


É possível andar do Rio de Janeiro ao Rio 


Amazonas casualmente? 


“Entrei no ônibus, coloquei meu celular para tocar 
The Wind, do Zac Brown Band e, quando a música 
terminou, o cobrador me disse para sair [...] Nos 15 
segundos que fiquei dentro do ónibns, vi pessoas 


estranhas.” 


E possível ouvir a música The Wind em 


apenas 15 segundos? 


Asserções não verificáveis são asserções que não podem ser transformadas em um 
aspecto verificável, em última instância porque as conexões com o mundo real não estão 
disponíveis ao investigador. Mas elas ainda assim podem ser checadas se as condições 
forem propícias. É aqui que procuramos por erros de continuidade na história, 


contradições, plágios ou improbabilidades. 


Tabela 2: exemplos de asserções não verificáveis. 


Asserção não verificável Aspectos de interesse 


“Em 2012, fui convidado para um café da manhã | Não existe uma lista de reuniões em família 


em família na zona rural de São Carlos” que ocorreram em São Carlos em 2012. Não 


há o que investigar nessa asserção. 


“Em 2012, fui convidado para um café da manhã | É normal que um café da manhã em família 


em família na zona rural de São Carlos. Ao voltar, | termine as 3 da manhã? O autor da história 


enfrentando uma neblina muito intensa às três da 


manhã [...]” 


deu algum motivo para esse horário pouco 


usual, ou apenas o inseriu? 


“O último passageiro, Marcos, entrou no carro. Mas 
a ignição não pegava. Foi só quando Fernando 


entrou no carro que conseguimos contato.” 


Se Marcos era o último passageiro, porque 


Fernando ainda entrou no carro? 


“Estive em uma praia na qual as pessoas 
envelheciam muitos anos em poucos minutos. Duas 
crianças se tornaram adolescentes a moça ficou 
grávida em questão de horas. Um homem 


entonquecen. Uma mulher teve um tumor do 


tamanho de uma bola de futebol retirado âs pressas.” 


Esse relato é um plágio do filme Old 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Old (film). 


A checagem de aspectos verificáveis e inverificáveis envolve usar regras do nosso 
universo. E sempre bom tomar a precaução de garantir que as regras a serem usadas 


não são subvertidas no próprio relato. Por exemplo, em um relato sobre a aparição de um 
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dinossauro sautópode em um lago, o fato de que saurópodes e humanos não conviveram não 


é uma contradição válida, pois é justamente isso que o relato procura denunciar. 


Por fim, temos as evidências. Evidências servem para sustentar apenas uma parte do 
relato, e é de suma importância que isso seja considerado ao avaliar sua veracidade. A 
análise de evidências geralmente segue dois caminhos: avaliar se elas são genuínas, isto é, 


não foram adulteradas, e avaliar se há outras formas mais mundanas de produzir o 


mesmo tipo de evidência. 


Tabela 3: exemplos de evidências. 


Asserção 


Evidência 


Ela nos diz que... 


Checar se... 


“Fiquei realmente puto 
com a resposta que a 


companhia aérea me den 


Uma captura de tela 
trazendo um chat entre 


a companhia aérea e o 


O tom de escrita do 
usuário confirma seu 


estado de humor, o 


As imagens de 
perfil são 


condizentes 


para um andar coberto de 
papelão antes de me trazer 
ao meu andar Não 
haviam andares em obras 


naquele hotel. 


tapumes de papelão. 


em um andar com 


tapumes, mas não 
confirma que esse 
andar estava no 
mesmo hotel, ou que 
os funcionários do 
deram 


hotel esse 


testemunho. 


sobre o extravio da minha | passageiro. teor da mensagem | com o momento 
bagagem!” confirma que a| em quea captura 
bagagem foi | de tela foi feita? 
extraviada. Os tempos são 

condizentes? 
“Estive em um elevador | Uma fotografia do | A imagem confirma | Há metadados 
que, subitamente, me levou | andar coberto de | que o autor esteve | de localização na 


fotografia que 


nos permitam 
checar onde e 
quando ela foi 


feita? 
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“Em algumas cidades do 
Brasil, o Street View traz | View mostrando 
anomalias vistas na forma | descontinuidade. 
de descontinuidades dos 


cabos de energia” 


Uma imagem do Street 


A imagem do Street | Existem outras 


a| View confirma a | explicações mais 


descontinuidade simples para 


naquele local. esse achado? 


“Eu gravei um áudio de 
fantasmas em minha casa | com 
utilizando um microfone, | indistinguíveis. 
que foi deixado ligado 


durante a noite” 


Um arquivo de áudio 


VOZES 


O arquivo confirma | As vozes podem 


que vozes foram | ter origens 


ouvidas na casa | mundanas, 


durante a noite. como de casas 


vizinhas? 


Alguns relatos são reproduzidos múltiplas vezes na forma de múltiplos pontos de vista 


ou na forma de múltiplas narrações por parte da mesma pessoa. A comparação entre as 


múltiplas reproduções do relato também são uma ferramenta preciosa na busca de 


contradições, mas deve-se lembrar que divergências pequenas que não alterem o curso da 


história são normais. 


Tabela 4: exemplos de contradições. 


Pessoa 1: “Passamos dias limpando a patina das 


pecas, por isso, não há mais patina”. 


Pessoa 2: “As peças foram encontradas em um local 


arenoso, e não há patina em locais arenosos” 


Afinal, qual das duas explicações justifica a 
inexistência de patina nas peças, e porque 


existem duas explicações contraditórias? 


Momento 1: “esperei 40 minutos para ser atendido, 


a espera foi horrível e o atendimento pior ainda” 


Momento 2: “em poucos minutos me atenderam, mas 


o atendimento foi horrível” 


Afinal, houve ou não espera para o 
atendimento, e porque existem duas versões 


contraditórias? 


Momento 1: “a mulher disse “desce aí” 


Aqui, a contradição é pequena demais para 


alterar o significado da história. Ela 


12 


Ed ? rovavelmente se deve à lembranca falha do 
Momento 2: a mulher disse é bom você descer” p ç 


narrador, e não a uma mentira. 


Em alguns casos, encontramos anomalias tão graves em partes tão cruciais dos 
relatos que somos forçados a concluir se tratar de uma mentira. Entretanto, após aplicar 
esses crivos, podemos encontrar um relato com anomalias insuficientes para descarta-lo, ou 
um relato sem anomalias. Em ambos os casos, esses relatos podem ou não ter partes (ou 


sua totalidade) inverossímeis: 


= Um relato com anomalias insuficientes para descarta-lo pode ser assim porque o 
autor não se recorda completamente do que viveu, ou porque o autor deixou passar 
alguns problemas em sua história inverossímil. 

= Um relato sem anomalias pode ser assim porque o autor se recorda muito bem do 
que viveu, ou porque o autor tomou cuidado para não deixar passar problemas em 


sua história inverossímil. 


Ainda na situação em que o relato tenha partes inverossímil, nem sempre essas partes 
são ficção deliberada. Conforme verificaremos mais adiante (e já verificamos no 


Desmistificando sobre Efeito Mandela = 


https://www.youtube.com/watch?v=mM1F9o1ygXc) nosso cérebro tem a capacidade de 


criar memórias falsas, inserir ou suprimir detalhes dependendo de nossa experiência. 


Por exemplo, ursos assumem uma postura ereta que pode lembrar a de um primata 


(https: //wwnw.charlotteobserver.com/news/ state /north-carolina /article250659094.html). 


Ao identificar um avistamento do tipo com um primata, a testemunha pode inconscientemente 
suprimir elementos que o identificaram como um urso (tal como as orelhas), e adicionar 
elementos que o identificaram como um primata (tal como o jeito de andar). Assim, um relato 
sobre o pé-grande originado a partir de um avistamento de urso, mesmo que não seja 
deliberadamente ficcional, pode conter elementos inverossímeis que foram narrados pelo 
autor de boa fé. Outro exemplo popular é o relato de Cristóvão Colombo que, ao avistar 


peixes-boi nas proximidades da República Dominicana, afirmou ter visto sereias que não eram 
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tão bonitas quanto as lendas diziam (https://www.snopes.com/fact-check/manatees- 


mermaids-columbus /). 


Figura 5: um urso em uma postura que poderia, a uma distância razoável, ser confundida com um 
primata. 


Chamamos relatos assim de relatos indistinguíveis, uma vez que é impossível 
determinar se eles são realidade, ficção, ou uma mistura dos dois. Por isso, relatos 


individuais do tipo não devem ser utilizados para sustentar argumentos fantásticos. 


Quando temos uma coletânea de relatos indistinguíveis, precisamos determinar se eles 
são produzidos de forma independente ou dependente. Se estamos interessados em atestar 
veracidade, então é mais provável que múltiplos relatos indistinguíveis independentes 
sobre um mesmo tema tenham uma origem real, porém isso é muito fácil de ser 


confundido com relatos dependentes. 
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5. O QUE DIZER DA ANÁLISE DA EXPERIÊNCIA INICIAL? 


À experiência inicial é um relato indistinguível, mas possui alguns problemas que 


podem ser tanto explicados pelo caráter ficcional quanto pela dificuldade de Micili em 


relembrar completamente os fatos. 


A experiência inicial foi recontada algumas vezes por Milici. Uma delas foi no 


LendaCast de outubro de 2021 (https://podcasts.apple.com/br/podcast/desvendando-o- 


universo-paralelo-de-seteal/0C3YA9m-especial/idl488700283?/=1000540147115) e outra no 
Paranormal Experience de 28 de março de 2022 (https: //voutu.be/8DKZLGKOf0OE). 


No Paranormal Experience, Milici revela a faculdade em que ele estudava era a ESPM. 


Isso é confirmado em sua biografia (https: //www lucianomilicicom/sobre-luciano-milici). 


Figura 6: revelação do nome da faculdade. 


1:28 


propaga de maquinas faculdade e todo dia 
eu voltava pelo mesmo caminho que era 
seguir a pé da ESPM Desculpa falei o 
nome da faculdade acho que não tem 


problema até Avenida Domingos de Morais 


Figura 7: confirmação em sua biografia. 


Sobre Luciano Milici 


Escritor, empreendedor e palestrante, Luciano Milici quis ser publicitário após assistir "Lover come back”, 
com Rock Hudson e Doris Day no Corujão, nos idos de 198 e tem MBA Executivo 
em Comércio Eletrônico pelo ITA. Exerceu funções de marketing e comércio eletrônico em varejistas, 
grandes e-commerces e empresas de tecnologia da informação. Atualmente, é executivo e co-fundador da 
Gonnafly e dedica-se também a alguns outros projetos 
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Isso nos permite reconstruir um mapa de seu possível trajeto. Atualmente, a ESPM fica 
na Rua Dr. Álvaro Alvim, número 123, a 750 metros de distância da estação de metrô Vila 


Mariana. Entretanto, esse certamente não foi o local em que Milici estudou. 


Em 1994, a ESPM situava-se em outro endereço (conforme citado em 


https: //blogdojordao.com/2019/12/06/historia-43-a-espm/). Mais especificamente, na Rua 


Rui Barbosa, número 322 (https://www.google.com/maps/(@-23.5582717,- 
46.6454023,3a,90y,288.19h,111.85t/data=!3m6!1e1!3m4!1sUpDOİi9f9kXjSNhzZso4RxA!2e0 
17116384!8i18192). 


Figura 8: foto da época na fachada da ESPM 
(https://i.pinimg.com/originals/38/db/c5/38dbc56a14f4e794986a48a1b477480f.j 


e 
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O trajeto de Milici, conforme revelado nos podcasts, envolvia andar alguns minutos da 
ESPM até chegar na Domingos de Morais, e então pegar qualquer ônibus para a Vila Mariana. 
Antes de prosseguirmos, o objetivo de Milici na estação Vila Mariana é contraditório: no 
artigo, ele afirma que acessaria o metrô, mas no Lendacast, afirma que pegaria o 


ônibus Sacomã. 


Tabela 5: caminho de Milici. Mas afinal, Milici pegava um ônibus ou o metrô na Vila Mariana? 


Artigo de 28 de | “Os longos trechos à pé até chegar no ponto de ônibus para, em seguida, tomar o Metrô 


novembro me permitiam observar [...] 


caminhava até lá para tomar um ônibus, qualquer ônibus — o primeiro que passasse 


— pois todos levavam para um ponto da avenida onde eu facilmente acessaria o Metrô. 


E] 


segui meu caminho costumeiro até uma grande e famosa avenida há alguns minutos do 


campus. 


Lendacast “Geralmente, como eu tava ali na Domingos de Morais na Vila Mariana voltando 


da faculdade [...] 


Eu dava sinal para qualquer ônibus, porque qualquer ônibus ali na Domingos me 


levaria para a estação Vila Mariana, onde en pegava um ônibus chamado Sacomã” 


Paranormal “Todo dia eu voltava pelo mesmo caminho que era seguir a pé da ESPM [..] até a 
Experience avenida Domingos de Morais e tomava o ônibus ali, qualquer ônibus poderia, porque 


eu só precisaria caminhar alguns metros até a estação Vila Mariana.” 


Conforme os mapas atuais revelam 


(https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=16da8cN2pGGHzk mIsY- 
1PODm5C w2r0&usp=sharing), a Domingos de Morais tem um trecho de pista simples, que 
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começa na Rua Estela e termina na Avenida Prof. Noé Azevedo, e um trecho de pista dupla 


que começa nesse local e vai até a Rua Luís Góis. 


Cartas antigas (https://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/ SBC.aspx) 


indicam que ao menos desde de 1930 esse sempre foi o trajeto da Domingos de Morais, 


uma vez que ela sempre começou naquele mesmo ponto na Rua Estela. 


Assim, seu trajeto envolvia caminhar a pé por um caminho não especificado (mas que 
se assumirmos ser o menor caminho, então teríamos 2,29 quilômetros da ESPM até o começo 
da Domingos de Morais), e então pegar um ônibus que percorreria 1,59 quilômetros até a 


estação Vila Mariana. 


Figura 10: percurso de Milici. A linha fina indica o trecho a pé, a linha gorssa indica o trecho de ônibus. 


© Museu Historico 


nigração Japonesa. 
J 


ing S 
ulo | 


iso 


18 


Outra contradição encontramos na duração desse percurso. No artigo, o percurso de 
ônibus demorava entre 25 e 30 minutos, mas no Lendacast e no Paranormal 


Experience, esse trajeto passa a ter 8 minutos. 


Tabela 6: quanto tempo demorava o trajeto do começo da Domingos de Morais até a estação Vila 
Mariana? 


Artigo de 28 de | “Em média, o trajeto demorava de vinte e cinco a trinta minutos por causa do trânsito 


novembro e, quando eu tinha sorte de encontrar um banco vazio, lia várias páginas.” 


Lendacast “O ônibus que parava eu entrava, porque era questão de 8 minutos eu descia e já tava 


lá na estação [...]” 


Paranormal “E a minha ideia era exatamente embarcar no nibus, e andar, como fazia todo dia, 
Experience alguns minutos, cerca de 8 minutos, até a estação Vila Mariana onde eu pegava um 


ônibus chamado Sacomã.” 


De fato, o Google Maps 
(https://www.google.com/maps/dir/R.+Domingos+de+Morais,+1+- 
+Vila+Mariana,+S%C3%A30+Paulo+- 


+SP/Esta%oC3%ATY0C3Y AS + MetrYoC3YoB4+ Vila+Mariana+ - 
+Vila+ Mariana, +S%C3%A30+Paulo+-+SP/(0)-23.5837837,- 


46.6429232,1905m/data=!2m2!1e3!4b1!4m14!4m13!1m5!1m1!1s0x94ce599a9031b87d:0xc84 


£7b2a025b2343!2m2!1 d-46.6411505!2d- 
23.57823781m5!m1!1s0x94ce5a2ba6648€ec1:0x830e192781434b35!2m2!1d-46.634449612d- 


23.5894943!3e2) informa um tempo de 10 minutos de ônibus, 6 minutos de carro e 18 minutos 
a pé do começo da Domingos de Morais até a estação Vila Mariana, o que torna a figura dos 


25 a 30 minutos de ônibus bastante improvável, já que o ônibus precisaria andar a uma 


; es 1,5 i ; 
velocidade média de 55 = 3,6 km/h para demorar esse tempo. Mas, ainda assim, resta a 
60 


pergunta: porque Milici informou esse tempo no artigo original? 
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O texto original deixa claro que o trajeto referido não é o percurso todo, mas sim 
apenas o trajeto de ônibus. Se considerarmos o trecho todo, essa figura também não faz 
sentido, já que Milici levaria 35 minutos apenas para ir da ESPM até a Domingos de Morais 
(https://www.google.com/maps/dir/R.+Rui+Barbosa,+322+- 
+Bela+ Vista, +S%C3%A30+Paulo+-+SP,+17209-008/R.+Domingost+de+Morais,+1+- 
+Vila+ Mariana, +S%C3%A30+Paulo+-+SP,+04009-000/(0)-23.5680112,- 


46.6553261,3810m/data=!2m2!1e3!4b1!4m14!4m13!1m5!1m1!1s0x94ce59b13db15071:0x9c6 


8451471d66889!2m2!1d-46.6454383!2d- 
23.55832711m5!im1!1s0x94ce599a9031b87d:0xc84f7b2a025b234312m2!1d-46.6411505!2d- 


23.578237813e2), e dali, mais 8 minutos até a estação Vila Mariana, totalizando 43 minutos. 


Figura 11: tempo para percorrer o trecho da Domingos de Morais até a Vila Mariana. 


O A B $Å +x 


Melhor 6min lOmin 18min 5 min 


(6) | R. Domingos de Morais, 1 - Vila Mariana | 


p? 


© | Vila Mariana, São Paulo - SP 04117-040 | 


O) Adicionar destino 


Figura 12: tempo para percorrer o trecho da ESPM até a Domingos de Morais. 
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©) Adicionar destino 


Ao entrar no ônibus, temos outra contradição, porém menos crítica que as anteriores. 
As versões em ambos os podcasts são condizentes, afirmando que Milici entrou no ônibus 
ouvindo música, e continuou ouvindo música após entrar. O artigo, porém, é contraditório, 


e diz que Milici trocou o Discman por um livro assim que entrou no ônibus. 
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Tabela 7: Milici permaneceu ou não ouvindo Discman? 


Artigo de 28 de 


“Cheguei no ponto e coloquei um CD, acho que do Nação Zumbi, no Discman. A 


novembro pilha estava acabando e a voz do Chico Science parecia demoníaca. Um ônibus chegon 
e parou. Entrei e substituí o Discman por um livro.” 

Lendacast “Voltando da faculdade, eu tinha o costume de voltar lendo e ouvindo Diskman [...] 
eu tava com o livro, e estava ouvindo Discman ao mesmo tempo” 

Paranormal “bom, então, eu nem olhava o ônibus, eu tava ali com fone de ouvido lendo um livro, 

Experience porque eu sempre leio eu vou emendando [...] eu entrei no ônibus, tô sozinho, eu tava 


de fone de ouvido com o famoso Discman” 


A próxima falha é mais séria. Ao passo que no Paranormal Experience isso não é 


deixado explícito, o relato do Lenda Cast e o artigo de 28 de novembro são contraditórios: 


em um, a senhora o importuna depois de menos de 15 minutos depois de sentar, ao 


passo que em outro, isso ocorre alguns segundos depois de sentar. Esse detalhe é 


importante porque determina a distância percorrida pelo ônibus no momento em que Milici 


desceu e o ônibus virou na rua de paralelepípedo. Inclusive, considerando o tempo de 10 


minutos de trajeto, uma figura “entre 10 e 15 minutos” parece improvável, pois Milici já 


estaria na Vila Mariana nesse momento. 


Tabela 8: quanto tempo levou até que Milici fosse importunado pela senhora? 


Artigo de 28 de 


“Naquele dia, nem quinze minutos se passaram e senti a mulher ao meu lado, no 


Experience 


novembro banco, me cutucar.” 

Lendacast “De repente eu mal sentei, deu assim, cerca de segundos, nem um minuto fez e a moça 
do meu lado me cntucon.” 

Paranormal “Sentei do lado dela, tava ouvindo Chico Science na época, aí a mulher me cutucou e 


Jalou assim” 
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A próxima falha também não é tão grave, e é consequência da informação sobre o 


Discman. No artigo, a mulher apenas cutuca Milici e ele para de ler e olha para ela. Nos 


podcasts, a mulher o cutuca, diz algo e ele tira os fones para conseguir ouvir. 


Tabela 9: Milici parou apenas de ler ou também parou de ouvir música quando foi importunado? 


Artigo de 28 de | “Naquele dia, nem quinze minutos se passaram e senti a mulher ao men lado, no 

novembro banco, me cutucar. Parei de ler e olhei para ela.” 

Lendacast “Ela falou alguma coisa que eu não entendi a princípio o que era, tirei o fone de onvido 
e pedi pra ela, bois não?” 

Paranormal “Aí a mulher me cntucou e disse você não vai pra Setealém, né?” Na verdade, eu só 

Experience vi o labinho dela falando, assim eu tirei o fone de ouvido e falei oi?” 


Ao ser alertado pelos passageiros, a postura da moça mais jovem é também alvo de 


contradição. O artigo não deixa claro em qual tom isso aconteceu, mas ao passo que no 


Lencast Milici revela que a moça tinha um ar de piedade, no Paranormal Experience 


esse at é de alerta e autoridade. 


Tabela 10: com qual tom a moça disse para Milici descer do ônibus? 


Artigo de 28 de 


“Uma outra mulher, em pé, um pouco mais à frente, falou: 


novembro É md 
- E, vai...desce, moço.” 

Lendacast “Ela tava em pé, um pouco mais na minha frente, segurando lá no ferro do ônibus, 
ela virou pra mim e falou assim, mas com cara de piedade, ela falou assim ‘E moço, 
desce, desce moço" meio que implorando pra eu descer.” 

Paranormal “Eu tinha cerca de 20 anos, ela devia ter 30, 30 anos e pouquinho, segurando no ferro 

Experience ali do nibus, ela falou assim ‘desce agora menino”, ela falou meio que apavorada 


assim, “desce agora”, meio que me alertando.” 
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Milici é então forçado a descer. Ele desce em um local que não era ponto de ônibus, e 
o ônibus vira à direita em uma descida estreita de paralelepípedo. A localização dessa 
descida depende de quanto tempo Milici ficou no ônibus: alguns segundos conforme ele 


conta nos Podcasts, ou por volta de 15 minutos conforme ele conta no artigo original? 


Tabela 11: aqui não há contradições, apenas informações complementares sobre a rua em que o 
ônibus entrou. 


Artigo de 28 de | “Assim que pisei no asfalto, o ônibus retomou o caminho, até que, estranhamente, 


novembro virou à direita em uma ladeira de paralelepípedos. Um trajeto incomum.” 


Lendacast “Parou no meio da Domingos de Morais, en, e todo mundo olhou pra mim. Eu não 
quis saber, eu levantei e desci por trás do ônibus sim. E no que eu desci o ônibus seguiu 
mais um pouquinho mais reto, virou à direita, um caminho muito estranho, ninguém 
vira naquela rua, é uma quebrada horrível, não tem sentido um ônibus entrar ali, 


quase nem cabe ele.” 


Paranormal “O ônibus brecou no meio da Domingos de Morais, coisa que não acontece porque acho 
Experience que tem um ou dois pontos da onde en peguei até a Estação Vila Mariana, não era 
pra ter parado [...] Eu levantei super constrangido e desci. |...] e o ônibus seguiu e 
virou à direita numa rua que não entra ônibus, entra carro, é uma rua pequenininha, 


uma descida, uma rua super estranha.” 


Os mapas antigos revelam que as ruas que cruzam a Domingos de Morais não mudaram 
elo menos desde a década de 50, o que nos permite utilizar o Google Maps para tentar 
b) 


localizar a rua em que o ônibus entrou. 


Tabela 12: ruas que cruzam a Domingos de Morais, de seu início até a estação Vila Mariana. 


Rua ou Avenida Descida? | Estreita? Paralelepípedo? 


Jose Antônio Coelho Não Não Não 


Dr. Eduardo Martinelli Sim Sim Não 
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Azevedo Marcelo Sim Não Não 
Conselheiro Rodrigues Alves Não Não Não 
Joaquim Távara Não Não Não 
França Pinto Não Não Não 
Professor Sud Menucci Sim Sim Não 
Capitão Cavalcante Sim Sim Não 


Ao fazer essa pesquisa, não encontramos nenhuma rua de paralelepípedos, mas 
encontramos três descidas estreitas. Nenhuma rua foi ampliada ou nivelada, mas ruas podem 


ser asfaltadas e terem os paralelepípedos cobertos. 


Porém, podemos analisar as imagens mais antigas disponíveis do Street View para 
checar se há indícios de que essas ruas tenham sido de paralelepípedos em 1994, e então 
asfaltadas posteriormente. Esses indícios se dão na forma ou de uma região com 
paralelepípedos expostos na fronteira entre a rua e a calçada, na forma de falhas no asfalto que 
exponham os paralelepípedos ou na forma de rachaduras no asfalto em formato de 


paralelepípedos. 


Figura 13: indícios, em outras ruas de São Paulo e de São Carlos, de uma antiga cobertura de 


paralelepípedo. 
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Se Milici desceu do ônibus segundos depois de entrar, então a única candidata é a Rua 
Dr. Eduardo Martinelli. A rua não possui indícios de ter sido de paralelepípedos em 1994: 
não há asfalto rachado na forma procurada, tampouco uma guia exposta ou buracos que 
revelem paralelepípedos. A guia só mostra asfalto sobre asfalto, um buraco não exibe 


paralelepípedos, e uma imagem de 2004 mostra a rua asfaltada. 


Figura 14: imagens da rua Dr. Eduardo Martinelli. 


Contatamos uma página pró-memória da cidade de São Paulo solicitando fotografias 


antigas da Rua Dr. Eduardo Martinelli (https: //www.facebook.com/ GaleriadaSaudade), mas 


até o momento não obtivemos resposta. A rua abrigava também a Vila Kyrial, a respeito da 


qual um livro foi escrito | (https://www.amazon.com.br/Villa-Kvyrial-Marcia- 
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Camargos/dp/8573591668). Contatamos também a autora 
(https://www.instagram.com/mmcamargos/) para questionar sobre a presença de 


paralelepípedos na rua, mas até o momento não obtivemos resposta. 


Nos arquivos do Estadão, encontramos uma notícia de 2002 a respeito do rompimento 
de um cano na Dr. Eduardo Martinelli (https://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20021023- 
39817-nac-34-cid-c3-not/busca/Dr+Eduardo+Martinelli). A imagem, além de confirmar 


que a rua estava asfaltada 8 anos após o evento, também não mostra nenhum sinal de 


paralelepípedo, algo que é suspeito para um asfalto com menos de 8 anos. 


Figura 15: alagamento na Dr. Eduardo Martinelli. 
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Rede de água rompe na Rua De Eduando Martinelli: problema provocado por obra da Sabesp 
Sergio Castra AE 
Porém, se Milici ficou cerca de 15 minutos no ônibus, então existem duas ruas 
candidatas. Uma delas é a rua Professor Sud Menucci, que não traz nenhum sinal de ter 
sido composta de de paralelepípedos em 1994, pois tem rachaduras diferentes do 
procurado, tem a guia de asfalto, e faz fronteira cum uma rua de paralelepípedos, mas não há 


vestígio de continuidade entre ela e a Sud Menucci. Essa rua de paralelepípedos, chamada de 
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Rua Carlos Vitor Cocozza, é de data posterior à Sud Menucci, conforme mapas da época 


revelam. 


Figura 16: imagens da rua Sud Menucci. 


Uma foto, de 1957 
2fbid=315333718613396&set=a.315329521947149), já 


mostra que a Sud Menucci era asfaltada, e não de paralelepípedo. 


Figura 17: Rua Sud Menucci em 1957. 


Por fim, temos a rua Capitão Cavalcanti, que também não traz indícios de ter sido 
feita de paralelepípedos em 1994 pois tem asfalto rachado de forma irregular, guia de asfalto 


e era asfaltada em 2004. A fotografia de 2004 mostra que nessa época entrar à direita já 


2T 


implicava em entrar na contramão, mas não sabemos se a mesma regra valia em 1994. Uma 


fotografia 
(https://www.facebook.com/GaleriadaSaudade/photos/a.315329521947149/78390396842 


3033/?type=3) de 1950 não mostra paralelepípedos na Capitão Cavalcanti. 


Figura 18: imagens da rua Capitão Cavalcanti 
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Milici também foi contato e questionado a respeito da possibilidade de indicar em qual 
rua o ônibus para Setealém virou, mas, até o momento da publicação desse vídeo, não nos 


respondeu. 


Assim, podemos concluir que a história de Milici se encontra no limiar entre o 
indistinguível e o contraditório, uma vez que existem detalhes cruciais a respeito dela 
que se contradizem entre várias versões contadas por ele. Além disso, falhamos em 
localizar uma rua com as características descritas por Milici na qual o ônibus possa 


ter virado. 
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6. HÁ REGISTROS DE SETEALÉM ANTES DE NOVEMBRO DE 
2016? 


Milici então afirma ter chegado em casa, contado a experiência para seus familiares, que 
criaram algumas hipóteses como a possibilidade de um ônibus fretado para uma festa, reunião 


ou empresa, que foram rebatidas pela presença de um cobrador. 


Como Milici gostou da palavra “Setealém”, ele passou a utilizar a palavra em projetos 
e animais de estimação. Dentre esses projetos citados, estão uma banda de rock que ele tinha 


com os amigos, um cachorro (ou gato, já que ele cita ambos no Lendacast) de um amigo 


Tabela 13: outros usos para a palavra "Setealém". 


Lendacast “E a partir daí en comecei a usar a palavra Setealém’ bra tudo na minha vida. Então 
assim, em 94 mesmo e antes até eu tinha uma banda de, de rock com meus amigos, e 
eu falei “nossa banda vai chamar Setealém”, e a banda por um tempo chamou Setealém. 
Um amigo meu tinha um cachorro, um gato, que ele pegou novinho e ele falou ‘posso 
apelidar de Setealém"” bode, chama de Setealém”, Eu criei um personagem, um super- 
herói de quadrinhos assim que não teve nenhuma história, era só um desenho numa 

folha, mas eu apelidei lá de Setealém. Na década de 90, eu usei essa palavra pra tudo. 


No men círculo de amigos, a gente utilizava essa palavra em tudo.” 


Paranormal “Mens amigos de 94 a 2002/2001 eu usei essa palavra “Setealém” pra tudo na 
Experience minha vida, eu achei essa palavra bonita, “Setealém” [...] Então eu usei pra histórias 
de ficção, pra um super-herói que eu criei, pra nome de cachorro, pra que tudo que... 
mens amigos conheciam essa palavra toda. Até uma banda eu tive com esse nome na 


década de 90. E ninguém mais falava essa palavra.” 


Milici jamais publicou qualquer material da época demonstrando o uso da 
palavra Setealém, e não fomos capazes de encontrar nada do tipo. Na minha mensagem, 


o convidamos a exibir essas evidências, mas até o momento não tivemos respostas. 
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Mais de dez anos depois (portanto, depois de 2004), Milici cria a comunidade no Orkut. 
Aqui, temos uma pequena contradição: o texto diz que ele criou a comunidade para 
que pessoas viessem trazendo respostas, mas os podcasts revelam que a comunidade 


foi criada apenas para que ele e os amigos falassem sobre assuntos variados. 


Assim, o texto dá a entender que a comunidade foi criada como um experimento para 
receber relatos, mas os podcasts dão a entender que a comunidade foi criada para ser um grupo 


de amigos e, acidentalmente, pessoas apareceram com seus relatos. 


Tabela 14: afinal, Milici criou a comunidade com qual propósito? 


Artigo de 28 de | “Mais de dez anos depois, decidi utilizar a então popular rede social Orkut para 
novembro descobrir mais sobre Setealém. Criei uma comunidade com esse nome, mas não escrevi 
exatamente do que se tratava o grupo. Eu queria que o nome trouxesse respostas. Foi 


uma maneira de verificar se meu delírio fazia algum sentido. 


Após algumas semanas de marasmo, pessoas dos mais distantes pontos do País 
começaram a ingressar na comunidade perguntando o significado do termo Setealém. 
Ao mesmo tempo que perguntavam, também relatavam snas experiências incríveis que, 


de maneira geral, se assemelhavam muito com a minha.” 


Lendacast “Aí foi os anos 2000, e o famoso Orkut. Pra reunir mens amigos, eu criei minha 
comunidade chamada Setealém mas pra reunir quem sabia o que era. Então eu pus 
lá “Setealém” pros mens amigos, primos, men irmão entrarem pra gente falar de 
besteira. Nenhum assunto específico, não era nada sobrenatural. Porém, qual foi o 
men espanto quando começaram a chegar pedidos pra entrar na comunidade [...] e aí 
a pessoa deixava o scrap de Setealém. Fui deixando esse povo entrar [...] entrou um 
monte de gente de tudo quanto é canto. Primeiro que alenns falavam porque você pós 
o nome Setealém, onde você vin essa palavra?”, outros já contavam a história direto. 


[...] Esses outros relatos eram mais assustadores.” 


Paranormal “Quando foi na época do Orkut, eu criei uma comunidade chamada Setealém mas 
Experience não era pra falar de nada misterioso não, era pra reunir meus amigos porque como a 


gente falava muito essa palavra eu criei Setealém pra galeria que conhecia vir ali trocar 
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uma ideia. E meus amigos, meu irmão, meus amigos entraram ali pra gente falar de 
besteira lá da vila onde a gente morava no Ipiranga. Dois meses depois que eu tinha 
criado essa comunidade começaram a entrar pessoas estranhas na comunidade, pessoas 
do Brasil inteiro. [...] As pessoas falavam ‘pô, eu quero entrar na comunidade pra 
discutir esse assunto porque eu já ouvi essa palavra, a minha mãe já falou essa palavra, 
a minha vó já falou essa palavra, en conheço esse lugar, ab, eu já tive uma história [...] 
ab eu tenho um tambor aqui na minha casa que tem a ver, histórias absurdamente 


incríveis assim, além da imaginação” 


De qualquer maneira, de acordo com Milici, deveria existir uma comunidade no Orkut 
após 2004, que foi apagada em um momento posterior pois a comunidade havia se 
desvirtuado. Também questionei Milici sobre os anos de criação e exclusão da comunidade, 


bem como seu endereço, mas não obtive resposta. 


Milici jamais publicou quaisquer capturas de telas ou páginas salvas de sua 
comunidade do Orkut, o que torna impossível atestarmos a sua existência. É evidente 
que capturas ou páginas salvas podem ser forjadas, mas publicá-las, apesar de não servir como 
prova definitiva, abriria uma maior superfície onde investigadores poderiam tentar falsear as 


evidências fornecidas. 


Uma prova definitiva poderia ser obtida por meio de uma captura do arquivo da 
internet, algo que também até hoje jamais foi fornecido. Em 


https: //web.archive.org /web/20141003024630/http://orkut.google.com/I-s.html, 


encontramos um arquivo de comunidades do Orkut de 2014. 
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Figura 20: aqui, podemos buscar as comunidades que ainda existiam em 2014. 


orkut 
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Não é esperado que a comunidade otiginal de Setealém se encontre lá, afinal, ela foi 
apagada. Porém, uma evidência a favor de Milici seria a existência de alguma comunidade com 
o nome. Ao percorrer todas as páginas começando com a letra S, não encontramos 
nenhuma, algo estranho para um tema que teria se tornado tão popular. Encontramos, 
apenas, comunidades como “sete lagoas”, “sete raios e seus mestres”, “setenta capetas”, ou 


“setemares” (uma marca de roupas). 


A página Em busca do sobrenatural postou, em novembro de 2020 
(https: //www.facebook.com /embuscadosobrenatural/photos/a.963270093742287/314748 
8931987048/), uma captura de tela da suposta comunidade do Orkut. 


Figura 21: suposta captura de tela da comunidade. 


orkut Inicio Perfil Página de recados Amigos Comunidades ERA pesauisa do orkut Kol 
À SETEALÉM OFICIAL membros dm) 


Início > Comunidades 


descrição: BEM VINDO Å COMUNIDADE OFICIAL DE SETEALÉM 


SETEALÊN O QUE REALMENTE É SETEALÉM? 
OFICIAL 
à Vocês já ouviram falar em Setealém? Não? Setealém 

-ESE supostamente seria um universo paralelo ou uma outra 

comunidade realidade, na qual, supostamente todos nós poderiamos 
chegar. Não sabemos ao certo como é Setealém na 
gi fórum como chegar até lá, o que podemos saber 
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p aracterist adas através de 
E enquetes as características contadas através de 
guns rel 2 amente 
E eventos Setealém seria algo bem parecido com a nossa realidade, E 
A membros só que bem mais obscura, Os vários relatos encontrados MNA 1 


contam que o lugar teria uma aparência bem suja e escura 


e negros, uma coisa bem parecida com os 
te as informações contadas e 
já esteve lá são poucas e o que ver todos 
sabemos é que Setealém não seria um lugar muito bonito e 
que você não iria gostar muito de estar lá 
comunidades relacionadas 


Você já passou por alguma experiencia desse tipo? 
ou sabe algum relato pra compartilhar conosco? 
Aqui é o seu lugar! ;-) 


idioma: Português 
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Em primeiro lugar, essa captura conta com uma descrição bem completa sobre 
Setealém, informando que se trata de um universo ou uma realidade paralela, algo 
contraditório com o que Milici informou, já que, em seu depoimento, a página não 


tinha qualquer descrição. 


Além disso, a imagem de perfil da comunidade, com uma caveira em um fundo urbano, 
é de uma coleção da Behance em 2013, portanto bem depois de quando Milici teria 


criado a comunidade. 


Figura 22: origem da imagem da caveira. 


COLLECTION 
www.behance.net 


gallery/between-death-and-island/831... 


ne: 115x4b898ed3a441cd9900c268543cb2ea14.jpg (115 x 90, 23.6 kB 


Por fim, o e-mail que consta na imagem, jefersondimerraupp15 ail.com, é o 
mesmo e-mail que consta na página que postou a imagem 
(https: //www.facebook.com /embuscadosobrenatural/about/?ref=page internalé&locale=hu 
- HU), indicando que o autor, Jeferson, provavelmente apenas adulterou uma captura do 


Orkut que ele possuía. 


Podemos fazer a busca no Twitter, e não encontraremos nenhum resultado 


(https: //twitter.com /search?q=setealem/20untilo3A2015-12-31%20since%3A1900-01- 


01&src=typed query&f=top). 
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Figura 23: sem resultados no Twitter. 


e Q  setealem until:2015-12-31 since:1900-01-01 


Principais Mais recentes Pessoas Fotos Vídeos 


Não há resultados 
para "setealem 
until:2015-12-31 
since:1900-01-01" 


Procure pesquisar por outra coisa ou verifique as 
configurações de busca para determinar se elas 
estão protegendo você contra conteúdo 
potencialmente sigiloso. 


A busca no Facebook 
(https: //www.facebook.com/search/posts?q=setealem&cfilters=ey|ycF9jem VhdGlvbl90aW 
HOjAOI7XCJuYWI1IXCI6XC]jemVhdGlvbl90aW1IXCIsXCJhemdzXCI6XC|7XFxcInNO 
YXJOX3IYXJeXFwiOlxcXCIyMDEyXFxclixcXPwic3RhenRfbWIudGhcXFwiOlxcXCIyM 


DEyLTFcXFwilFxcXC]lbmRfeWVhclxcXCI6XFxcljIwMT]cXFwiLFxcXC]IlbbmRfbW9ud 


GhcXFwiOlxcXCIyMDEyLTEyXFxclixcXFwic3RhenRfZGF5XFxcljpcXFwiMjAxMi0xL 


TFcXPwiLFxcXCJbmRfZGF5XFxclpeXFwiMjAxMiOxMi0zMVxcXCJ9XC]9In0%3D) 


precisa ser feita ano a ano, mas também não retorna nenhum resultado condizente. Os 


únicos resultados são falsos positivos nos quais alguém escreve os termos “sete” e “além” em 


sequência, mas não para designar a palavra “Setealém”. 
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Figura 24: resultados no Facebook. 


O Q setealem A; (5) 2 (5) i 
Resultados da pesquisa 
K) Renata Percinio 
j ae 1 ) de 2012.» 
Filtros Redefinir Hae ounie danza 
A fé nos leva a obedecermos a Deus sem reservas.Seis voltas não seriam suficientes para derrubar 
B Tudo a muralha,e talvez oito voltas frustariam o que o senhor ententava fazer,se Deus falou sete,é 
isso,foi necessário coordenar todo povo a uma ação coletiva continua ,o que só pode 
ser conseguido através da fé.Quando o povo de Deus age unido, Deus revela poder 
Q Publicações sobrenatural!Esteja atento a cada próposito que o senhor revelar ao seu coração. 
Classificar por v A> Compartilhar 
Publicações que você viu Fim dos resultados 
2012 [x] 
Publicações de bd 
Localização marcada há 
z 
Podemos também buscar no Google 


(https://www.google.com/search?q=%22setealem%22&tbs=cdr:1,cd_max:01/01/2016) 


por registros de Setealém antes de 2016, quando Milici revelou a história na internet. Porém, 


encontramos apenas falsos positivos. 


Figura 25: os resultados no Google são apenas falsos positivos. 


"setealem" x mm 4 O Q 


Q, Todas =) Imagens C] Videos W Noticias O Maps : Mais Ferramentas 


Em qualquer idioma ~ Antes de 1 de jan. de 2016 ~ Todos os resultados + Limpar 


twitter.com 
https-//twitter.com + pamelamanfroi 


w 


pâm talona ((Dpamelamanfroi) / Twitter 
3 de abr. de 2011 — Li tanta coisa sobre SeteAlem hoje que eu acho que to lã. pâm talona 
(Bpamelamantroi. -. Apr 18. Love is omnipotent Y . pâm talona - @pamelamanfroi. 


É bastante anormal que não haja sequer um resultado independente a respeito 
de Setealém antes de 2016 preservado na internet, especialmente considerando que uma 
comunidade no Orkut na qual várias pessoas descobrem a existência de uma realidade paralela 


certamente daria o que falar. 
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Para fins de comparação, outros temas menos relevantes comentados no Orkut 


sobreviveram, Sharaktu 


(https: //www.google.com /search?q=/22SharaktuY/022+%22gustavoV022&sxsrf=APwXEd 


dmpxXAWijLNBMpuC9WG1 glsxgdrPw:1683319488891 &rfilter=0&biw= 1821 &bih=8708dp 
t=0.75). 


como a corrente sobre um demônio chamado 


Figura 26: se quiséssemos atestar que tal história teve origem no Orkut, conseguríamos. 


webnode.page 
https:'giris-teens webnode page » giri-conectada $ 
girl conectada! - Girls-teens 


EI blogspot com 
6º - Sharaktu: Ola, meu nome é Gustavo, me arrependi muito do que fiz quando tinha 10 


http:/Imedob blogspot. com » 2009/01 » lendas-urbana 


Lendas Urbanas e Lendas do orkut... - MEDO B 
4 de jan. de 2009 — Sharaktu Ola, meu nome é Gustavo, me arrependi muito do que fiz 
quando tinha 10 anos.. EU MATEI A MINHA MÃEI!!Fui executado a uns 12 anos e 


http:l/medob.blogspot. com » 2009/01 

janeiro 2009 | MEDO B 

Lendas e correntes toscas do Orkut Sharaktu Ola, meu nome é Gustavo, me arrependi muito 
do que fiz quando tinha 10 anos... EU MATEI A MINHA MÃE!!! 


anos... EU MATEI A MINHA MÃE!!!Fui executado a uns 12 anos e agora 


z blogspot.com 
hupuidocepsicose blogspot. com » 201304 » lendas-e-. 
Lendas e Correntes TOSCAS do Orkut - Doce Psicose 
7 de abr. de 2013 — Sharaktu, Ola, meu nome é Gustavo, me arrependi muito do que fiz 
quando tinha 10 anos... EU MATEI A MINHA MÃE!!! Fui executado a uns 12 anos 


twitter. com 
v hrps:itwitter. com » MundoDasGoticas $ 
MUnDo dOTeRror.CoM (@MundoDasGoticas) / Twitter 


Seu nome era Sharaktu.. Agora que você leu passe ... Ola, meu nome é Gustavo, me 
arrependi muito do que fiz quando tinha 10 anos...EU MATEI A MINHA MÃE! 


Há, porém, uma evidência em favor de Setealém que não serve como prova definitiva. 


A página do Google 


Trends 


para “setealém” e “Talém” 


((https: //trends.google.com.br/trends/explore?date=all&q=seteal/0C3%AIm,7alem&hl=pt 


) traz resultados antes de 2016. 


Figura 27: pesquisa para ambos os termos. 


O setealém 


termo de pesquisa 


o 7alem 


Termo de pesquisa 


O problema é que o Google Trends também traz resultados para coisas que 


certamente não existiam nessa época, tornando esse tipo de evidência não confiável. 
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Termos do tipo (que não carregam quaisquer outros significados) são “covid19” (que só 
passou a existir em 2019), “ark survival evolved” (que só passou a existir em 2014), “petscop” 


(que só passou a existir em 2017) e “webdriver torso” (que só passou a existir em 2013) - 


https: //trends.google.com.br/trends/explore?date=2004-01-01%202010-01- 


018q=covid19,ark/20survival/o20evolved,petscop,webdriver/020torso&hl=pt. 


Figura 28: esses termos não existiam ente 2004 e 2010, mas ainda assim possuem resultados no 
Google Trends. O mesmo pode valer para Setealém. 


O covidi9 O ark survival evolved O petscop O webdriver torso 


ermo ge pesquisa ermo de pesquisa ermo ge pesquisa ermo ae pe 


Dessa forma, temos uma alegação verificável no relato de Milici a respeito do 
surgimento de relatos independentes no Orkut. Essa alegação, porém, falhou em ser 


verificada, e recai unicamente na palavra de Milici. 
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7. COMO FOI A REPERCUSSÃO ATÉ O TEMA SE TORNAR 


POPULAR? 


Em 24 de novembro de 2016, o Buzzfeed publicou uma matéria intitulada “9 histórias 
que farão você acreditar em universos paralelos” (https://buzzfeed.com.br/post/9-historias-que- 
farao-voce-acreditar-em-universos-paralelost.nebJqnY8XY) que trazia relatos envolvendo 
universos paralelos, entre eles, o já desmistificado caso do Homem de Taured 


(https: //wwnw.youtube.com /watch?v=-YDIkoGOOmU). 


Figura 29: post do Buzzfeed. 


9 histórias que farão você acreditar em 
universos paralelos 


2 Christopher Hudspeth 


Luciano Milici, sem maiores pretensões, fez um comentário com sua conta do 
Facebook enquanto estava no trabalho com algumas linhas relatando brevemente a 
experiência inicial. A postagem não mais conta com comentários e nenhuma versão arquivada 


os possuem, mas Luciano Milici e fontes independentes confirmam que o comentário foi feito. 


Figura 30: confirmação de que havia um comentário no Buzzfeed (de 
http://www.creepypastabrasil.com.br/2016/12/setealem.html). 


Eu vi o comentario do Luciano sobre a experiencia dele, foi em uma materia de mundos paralelos. E algo realmente mt estranho 


No Buzzfeed certo? Eu li la também e pesquisando sobre acabei parando aqui 
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No dia 28 de novembro de 2016, Milici relata a experiência em seu site 


quase-fui-para-um-universo-paralelo), reforçando que, apesar de ele ser um escritor de ficção, 


o relato era real. O artigo trazia ainda três relatos que supostamente surgiram de forma 


independente no Orkut mas cuja origem não pode ser atestada. 


Figura 31: Milici reforça que seu relato não é de ficção. 


Fugindo um pouco dessas 
duas tradições, a de 
escrever ficção e a de 

as 


deixar essa página 


moscas, resolvi — pressionado por novos amigos anônimos — contar um fato estranho 
que aconteceu comigo há alguns anos. Na verdade, há muitos anos. Foi no milênio 


passado, só para você se situar cronologicamente 


Antes de começar a ler, tenha em mente cinco pontos 


i. Não sei se os relatos são verídicos. Só posso falar a respeito do meu. Ele é 


No Twitter, menções à Setealém já surgem no próprio dia 28 


(https: //twitter.com/search?q=setealem%20untilw3A2016-12-31%20since%3 A2016-01- 


01&src=typed query&f=live), de pessoas que entraram em contato com a história de alguma 


forma. Porém, não há nenhum relato nesse período. 


Figura 32: menções no Twitter. A de Adriel é a primeira registrada. 


| matheus omathfeijo - 28 de nov de 2016 ... 
Alguém já ouviu falar de "SeteAlém"? 
Q 1 to Q 1 ihl kA 
Adriel Fortes @adrielfortes - 28 de nov de 2016 ... 
acho que tem alguma passagem lá da UFAM pro SeteAlém 


Q WU Q ihl £ 


No Facebook, uma página chamada Setealém foi criada no mesmo dia 


(https: //wwnw.facebook.com /setealem/about profile transparency) provavelmente por 


40 


Luciano Milici. Não fomos capazes de localizar a postagem, mas o grupo MK ULTRA Ofc 


no Facebook também divulgou a história na época de acordo com alguns comentários. 


Figura 33: página no Facebook. 


— —— E 


Setealém 


17 mil curtidas * 21 mil seguidores 


SB dc pe 


Publicações Sobre Menções Reels Fotos Vídeos Mais v» sos 


Sobre Transparência da Página 


Informações básicas e de contato 


Transparência da Página 


EU) 29 de novembro de 2016 


@ Informações do administrador 


ap 


ode ter vários admir 


ou enviar m 


| Esta Página não está veiculando anúncios no momento. 


No dia 2 de dezembro de 2016, o texto sobre Setealém foi postado no site Creepypasta 


Brasil (http://www.creepypastabrasil.com.br/2016/12/setealem.html), tornando o tema 


mais popular. 


Figura 34: postagem na Creepypasta Brasil. 


SETEALÉM 


No dia 30 de janeiro de 2017, o Jornal Ciência fez uma matéria a respeito de Setealém 


(https: //www.jornalciencia.com/setealem-um-possivel-universo-paralelo/). A matéria não 


possui espaço para comentários. 
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Figura 35: matéria do Jornal Ciência. 


“Setealém”: um possível universo paralelo 


, mande “olá”, salve nosso número e receba primeiro 


as notícias em seu celular. 


Julia Moretto = 


Luciano afirma que ao chegar em casa, encontrou dezenas de mensagens em seu perfil 
pessoal pedindo mais informações, entre elas, a de Rafaela que criou o grupo no Facebook. 


Porém, conforme indicado em https://www.facebook.com/groups/Setealem/about, o 


grupo no Facebook só foi criado em 1 de fevereiro de 2017. Posts antigos indicam que ele 


se chamava “cetealem”. Esse grupo acumulou alguns relatos nesse período. 


Figura 36: criação do grupo no Facebook. 


= Privado 


Somente membros podem ver quem está no grupo e o que é publicado nele, 


© Visível 
Qualquer pessoa pode encontrar o grupo. 


Es Apps do grupo 


1 app adicionado pelos administradores Ver mais 
O Histórico 
Grupo criado em 1 de fevereiro de 2017. Nome alterado pela última vez em 2 de novembro de 2018. Ver 
mais 
No dia 6 de fevereiro de 2017, Milici fez um vídeo no YouTube 
(https: //www.youtube.com /watch?v=QPAO-SoHHTA) narrando relatos Além disso, ele diz 


ter recebido um e-mail de Lea Meets, que fala em nome de pessoas incomodadas com a 


exposição que Milici está dando para Setealém. 
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Figura 37: vídeo de 6 de fevereiro mostrando trecho do e-mail. 


— “e 


Bocpecea, F 
5 memean ma Oespary 2017 + 1:55:14 


Olá Luciano, como vai? 


Meu nome é Lea Meets Parabéns peio seu siin é lhros 
pornopalmente petos e pelo jogo de parafho de esses 


Ragresento gessaas que estão mcomusadas com esta sua drvuigação barata sobre Setssém Pedimos que você 


agora de tais: sobre SetesiAm Mào é uma ameoça Por favor entenga que você náo deve sscuiter 
É medarna 


qÒ 1450/2019 


RECEBI UM E-MAIL ASSUSTADOR DE SETEALEM [7ALEM] 


D Setealém Seja membro [ro] 5,4 mil g Æ Compartilhar 4 Download (e3) Valeu 
57 mil inscritos 


107.605 visualizações 6 de fev. de 2017 #Setealem #Relatoaovivo #7Alem 
Alguns relatos assustadores que recebi sobre a misteriosa cidade de Se7ealém. Fiz o video com alguns relatos, mas, quando estava editando, recebi um email assustador que revela 
UM PORTAL para Se7ealém. 


SSetealem £7 Alem #Se7ealem 


Link para o video RECEBI UM E-MAIL ASSUSTADOR DE SETEALEM [7ALEM]: «3 - RECEBI UM E-MAIL 


O próximo vídeo também é feito por Milici, e foi postado em 13 de março de 2017 


(https: //www.youtube.com /watch?v=wh]JThNDm9gQ). O vídeo traz seis relatos. 


Figura 38: vídeo de março de 2017. 


UM ESTRANHO RITUAL 


@ SEIS RELATOS SOBRE SETEALEM [7ALEM] 


PA) EO Seja membro m 33mil Q A Compartilhar 4 Download Q) Valeu 
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Temos então um vídeo de 14 de maio de 2017 enviado por Milici 


(https://wwww.voutube.com/watch?v= suuChc3nZM) com dois relatos enviados pela mesma 


pessoa. 


Figura 39: vídeo de maio. 


@ CÉU E INFERNO EM SETEALEM [7ALEM] 
Setealém Seja membro b 42mil Æ Compartilhar + Download Q) Valeu 


O fim desse período de pouca popularidade ocorre em julho de 2017 com um 


vídeo (https: //www.youtube.com /watch?v=5]gte-Po-CE) enviado pelo canal Você Sabia”, 


que conta com milhões de seguidores. 


Figura 40: vídeo que tornou o tema popular. 


www.youtube.com > watch 
SETEALEM, O PORTAL PARA OUTRA DIMENSÃO - YouTube 


SETEALEM, O PORTAL PARA OUTRA DIMENSÃO. Você Sabia? Você 
Sabia? 44 5M subscribers. Subscribe. 835K like this. | dislike this. 


Bem vindo à YouTube - Você Sabia? - 20 de jul de 2017 


O vídeo do canal Você Sabia? parece ter sido resultado de um esforço de Milici em 
tornar o tema popular, no qual ele enviou relatos para canais grandes e para a imprensa, usando 
técnicas de marketing de guerrilha, growth hacking e fofoca 
(https://web.facebook.com/groups/Setealem/posts/3248471005394925/? rde=11& rdr). 
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Figura 41: texto de Milici sobre a popularização do tema. 


Ninguém mais falou nisso. Em 2015, quando eu contei o relato no 
Buzzfeed (em um comentário de 3 linhas). Aí o tema voltou, mas 
houve resistência. Então, comecei a enviar relatos para os CANAIS 
GRANDES e IMPRENSA, para ver se conseguia decolar o tema. Usei 
canais grandes, técnicas de marketing de guerrilha, growth hacking e 
muita fofoca para o tema se espalhar. 


A partir desse momento, o tema decola e o rastreio de todos os relatos que 


surgiram se torna impraticável. 
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8. SURGIRAM CONFIRMAÇÕES INDEPENDENTES NO PERÍODO 


POUCO POPULAR? 


O período pouco popular, entre novembro de 2016 e julho de 2017, é interessante 
porque relatos publicados nele têm a característica de serem relativamente 


independentes. 


Não são relatos completamente independentes, uma vez que a história de Setealém 
já estava disponível na internet, mas também não são relatos completamente dependentes, 
uma vez que a história ainda era pouco conhecida e o grupo continha poucos 


membros, pouco mais de mil em abril 


(https:/ /www.facebook.com /groups/Setealem/posts/1869469613295078/). 


Figura 42: postagem de Milici. 


[OLD] 

Pessoal, nos últimos quatro dias, ganhamos 416 novos membros. 
Estamos com 1.864. Se chegarmos a 2.222 até SEXTA, postarei um 
vídeo com um dos piores relatos que recebi e um dos mais singelos 
no DOMINGO. Vamos torcer! 


ATUALIZAÇÃO: Por favor, não coloquem pessoas que não estejam 
interessadas. 


Dessa forma, a recompensa (na forma de atenção) por postar um relato ainda era 
pouca: existia uma comunidade pequena de pessoas interessadas no tema, e Milici só 
estava começando a fazer publicações contando relatos recebidos. Isso torna esse 
período de 7 meses e meio uma espécie de experimento social que recriava as condições da 
época do Orkut. Afinal, será que surgiram múltiplos relatos independentes de todos os cantos 


do Brasil contando sobre Setealém, assim como supostamente aconteceu no Orkut? 


A lógica nos diz que sim. Esse período deveria ser marcado pelo surgimento de 
relatos espontâneos e explícitos sobre Setealém nos mais diversos locais da internet, 


como no grupo do Facebook e nos comentários das matérias que republicaram a história. 
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Antes de analisarmos os relatos que surgiram, é importante distinguirmos entre alguns tipos 


de relatos. 


Um relato explícito é como chamamos relatos que explicitamente mencionam 
Setealém, não deixando dúvidas de que o narrador teve uma experiência com essa 
dimensão paralela caso o relato seja verossímil. Um relato não explícito, por sua vez, é um 
relato que não menciona Setealém, indicando que, mesmo que tudo no relato seja verossímil, 


o narrador pode ter tido uma experiência com qualquer dimensão paralela. 


Relatos explícitos e não explícitos podem ainda ser sonhos. Sonhos tem a propriedade 
de serem produto da mente humana, e têm regras muito mais liberais, já que podemos 
sonhar com qualquer tipo de fantasia. Incluímos nessa categoria episódios de paralisia 
do sono e outras desordens do sono. Se um relato de sonho envolver eventos que um sonho 
não deveria proporcionar (como premonições ou transporte de matéria), então o relato volta 


para a categoria inicial. 


Um relato de familiaridade é um relato no qual o narrador afirma que o nome 
“Setealém” soa familiar, mas não descreve nenhuma experiência paranormal. Relatos 


assim serão abordados oportunamente fora dessa seção. 


A tabela abaixo resume todos os relatos que encontramos desse período. Relatos 
explícitos publicados por Milici estão marcados em cinza, e relatos explícitos publicados por 
outras pessoas estão em amarelo. Essa tabela exclui quaisquer comentários e postagens que 


não continham nenhum tipo de relato. 


Tabela 15: relatos postados nas matérias, vídeos e grupos sobre Setealém do período pouco popular. 


Ref. Data Nome Origem Tipo Publicado 


Onibus para Setealém na 


1 |28/11/2016 Domingos de Morais. 


Site de Milici Explícito Milici 


Filha se perde no préido e Orkut (Site 


a esti an passa 7 dias em Setealém. de Milici) Tapia pii 
Entre office boys, corre um ; 
3 |28/11/2016| relato sobre Setealém. Ge iteo Milici 


de Milici) 


Algumas já foram pra lá. 
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Um banheiro de shopping 
levou para outro shopping 


Orkut (Site 


4 |28/11/2016 Con ENG Eita Explícito Milici 
Setealém. 
Um morador de Olinda 
estava em um sítio histórico e | Buzzfeed Não 
5 |28/11/2016 foi parar em um sítio (Site de líci Público 
diferente, de onde ele não Milici) gi 
pertencia. 
Um usuário já viu o nome Coacanto is é 
6 |02/12/2016 S i Creepypasta | Familiaridade Público 
etealém em algum lugar Brasil 
rasi 
O tio do narrador Za 
desapareceu por horas após oroe Não . 
7 103/12/2016 A l E ; Creepypasta E Público 
icar embaixo d'água, e disse Brasil explícito 
ter ido parar em uma casa. 
Um usuário diz que o nome é eino ooi ; 
8 |04/12/2016 familiar Creepypasta | Familiaridade Público 
` Brasil 
O narrador foi para um local 
estranho e experimentou um | Comentário Não 
9 |06/12/2016 doce diferente em uma Creepypasta líci Público 
viagem para Aparecida do Brasil G a 


Norte. 


Um usuário menciona e 
11 |09/01/2017 familiaridade. Creepypasta Familiaridade Público 
Brasil 
Um usuário teve sonhos com Comentario Não 
12 |18/01/2017 Creepypasta py Milici 
seres saindo das paredes. explícito 
Brasil 
Duas pessoas têm sonhos Facebook 
13 06/02/2017 semelhantes com um mundo (Canal de Não Milici 
anormal que acreditam ser Milici no explícito 
uma realidade paralela. YouTube) 
Uma moça sempre passava Facebook 
em frente a uma (Canal de Não gua 
14 |06/02/2017 e sop a Milici 
concessionária e via carros, Milici no explícito 


mas um dia não viu, e teve 


YouTube) 
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uma experiência de tempo 


perdido. 
Uma pessoa viu pixações 
escritas “Setealém”. Ele RE 
15 |06/02/2017| encontra o nome escrito na Milici no Explícito Milici 
caderneta do seu YouTube) 
superintendente. ds 
Uma pessoa capotou o carro 
Ra a o 
16 |06/02/2017 e asp 7 e no | Explícito Milici 
informaram que esse local era eau! 
Setealém. 
a Aa a amiga Orkut (Canal 
17 NOO 20 E que atende CM UMA | qe Milicino | Explícito Milici 
encruzilhada, levando para YouTub 
Setealém. RER 
Milici recebeu um e-mail a l 
dos 0602 0087 A e E e a E Milici 
falar sobre Setealém, pois P 
ži Es „| YouTube) 
pessoas estão incomodadas 
A ; Comentário 
Um usuário sentiu uma Cide Não 
19 [06/02/2017 presença estranha no Milici no piai Público 
banheiro de madrugada YouTube 
Um usuário diz ter ido para o Não 
20 |06/02/2017| outro universo chamado as am Público 
To TO Milici no explícito 
YouTube 
Comentário 
Um usuário descreve Canal de Não ua 
2d 06/0/2017 premonições Milici no explícito Pablo 
YouTube 
Ao brincar de esconde a Não 
22 06/02/2017 | esconde, um usuário vai para Milici no TA Público 
um lugar estranho YouTube 
Comentário 
Um usuário diz ter Canal de SON pN 
23 |06/02/2017 anda om paga Milici no Familiaridade Público 
YouTube 
24 |09/02/2017 Uma pessoa leu relatos sobre | Grupo do Não Público 
Setealém e agora vê outros a | Facebook explícito 
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encarando de formas 
estranhas no dia-a-dia 


Uma pessoa leu sobre 
Setealém e agora se sente mal 


25 11/02/2017 em casa, além de sentir Enredo no Público 
Facebook explícito 
presenças. À luz de casa 
piscou algumas vezes. 
Uma pessoa leu sobre 2 
26 |22/02/2017 Setealém e tem sonhos Sepan gon ne Público 
Facebook explícito 
estranhos frequentemente. 
Uma pessoa tem sonhos com f 
27 |06/03/2017 uma cidade chamada apode Fono o Público 
Facebook explícito 
Trindade. 
Uma pessoa experimenta 
sucessivos sonhos onde viaja | Grupo do Sonho não di 
aba UI para o futuro ou para um Facebook explícito Fublco 
universo paralelo. 
E Grupo do Não RR 
29 08/03/2017 | Uma pessoa tem um dejávu Escesca Explicit Público 
e | Faces 
30 |13/03/2017 | estranha e roupas estranhas, ana i Poon Milici 
Milici no explícito 
em um trecho urbano de 
; YouTube) 
Setealém 
Uma pessoa estava andando 
pela rua e viu uma cova 
aberta, com um homem de 
o azul, = a da E (Canal de M 
31 |13/03/2017 ERRE SEAS I Miligino A Milici 
em direção a cova e várias explícito 
} YouTube) 
pessoas saíram da cova. De 
repente, eles viraram a cabeça 
para o narrador e gritaram 
juntos. 
Um usuário teve um sonho 
explícito com Setealém, Grupo do Sonho Poey 
PP A OSAD sendo chamado para Facebook explícito Publeg 


conhecer o local. 
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Uma garota perguntou sobre 
Setealém (e que isso era um 
tema em grupos do 
Facebook) e foi internada 
depois após ter um surto e 
agredir mãe e pai. Esse surto 


Email (Canal 


33 |13/03/2017 foi motivado por uma de Milici no Explícito Milici 
ocasião em que ela acordoue | YouTube) 
viu o céu todo vermelho, 
além de uma família diferente 
na sala, com dentes de bicho 
e comendo outro bicho sobre 
a mesa. 
Um casal teve uma Facebook 
34 |13/03/2017 experiência anômala em uma | (Canal de Não Milici 
loja de conveniência que Milici no explícito 
costumam frequentar. YouTube) 
O pai no narrador era uma 
pessoa estranha que o levou 
para um local estranho que 
ele sempre descrevia. Sua 
mãe disse que era um o 
35 |13/03/2017| universo paralelo horrível Milici no Explícito Milici 
com pessoas deformadas e Yabo 
animais assustadores. Ele 
agora tenta se acostumar com 
nosso universo, € afirma que 
veio de Setealém. 
Uma moça que estudava E 
36 |14/03/2017 projeção astral teve um a a Público 
sonho em um local anômalo. P 
Uma pessoa vê outra no Š 
37 |16/03/2017 | shopping, que desaparece em o Ra Público 
seguida. 
Uma pessoa pede para usar o $ 
38 |26/03/2017 o do a e então de o Público 
Fear Facebook explícito 
Uma pessoa vai parar em 
uma realidade paralela ao Grupo do Não SR 
Ra Rr pegar um atalho que Facebook explícito Público 
costumava usar. 
Um garoto vai buscar um 
jogo na casa de um amigo, Grupo do Não Ear 
EA as mas chega em uma realidade | Facebook explícito Publico 


paralela. 
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Uma moça foi parar em uma Carod Nã 
41 117/04/2017 realidade paralela com E Ri i A o Público 
pessoas de rostos estranhos. Gi E 
Uma pessoa teve um sonho 
com um universo paralelo, Grupo do Sonho não Er 
aa DDD referido como o "sétimo Facebook explícito Papica 
universo". 
O caderno da narradora caiu 
sobre ela enquanto ela Grupo do Não Fo 
43 [19/04/2017 conversava sobre Setealém Facebook explícito Publico 
com uma amiga. 
Uma pessoa entrou em uma 
loja e foi parar em uma 5 
44 |19/04/2017| realidade paralela, em outro Caro do o Público 
momento do dia, com outras Fatehong sp oito 
pessoas. 
A narradora acredita ter Gtuvo do Sonho não 
45 |19/04/2017 visitado uma realidade P e Público 
paralela em um sonho. T apepre ia 
Após ler sobre Setealém, a 
narradora viu seu quarto ficar | Grupo do Não si 
nt O diferente, com paredes fora Facebook explícito unico 
e p P 
o lugar. 
Uma pessoa sonhou com um Gamod Sonho nã 
47 20/04/2017 | universo paralelo cujo nome E oir a Público 
dJi aio ecard Facebook explícito 


Em um sonho, a narradora Grupo do Sonho ni 
EA A vai para Setealém. Facebook explícito Kubla 
Uma jovem se vê com seus 
amigos rodeada de pessoas 
estranhas em uma praça, Grupo do Não o 
P AO sentindo cheiro de enxofre e | Facebook explícito Fnplico 
incapaz de sair do lugar por 
algumas horas. 
Uma pessoa teve um sonho Gerado Sanku 
51 125/04/2017 | assustador com um baile do E E k E e Público 
século XVIII. ER E 
O dia a dia de uma moça se E 
torna cada vez mais anômalo, Cd 
52 |14/05/2017 | e ela é transportada enquanto e E É É Explícito Milici 
toma banho para Setealém, a 
YouTube) 
em um bom lugar. 
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A mesma moça revela desejar 


estar em Setealém. Ela vai Facebook 
para Setealém e tem uma (Canal de RA Es 
So sp experiência horrível, sendo Milici no Blois aua 
torturada em um tipo de YouTube) 
hospital. 
Milici conta sobre um relato 
que recebeu de um sonho em | Grupo do Sonho pai 
FE 207020 Setealém com um futuro Facebook explícito Fublco 
amor. 
Em um sonho, uma pessoa a 
55 |24/05/2017 | vai para um universo paralelo o o Público 
chamado Novo Mundo. P 
Relato da Vila do Sapo. Uma 
criança relata que seu amigo 
sempre ganha no esconde- 
esconde porque conhece uma 
passagem secreta entre um Orkut 
56 |26/05/2017| muro que leva para o bairro | (Grupo do Explícito Milici 
"7 do além". Porém, essa Facebook) 
brincadeira atraiu uma 
entidade chamada "Padre de 
7 do Além" que traz coisas 
para ele. 
Uma pessoa vai tomar leite 
em pó e, > 
57 |27/05/2017 surpreendentemente, Gruno do no Público 
ny Facebook explícito 
encontra vários pedaços de 
carne na comida. 
Uma moça que se considera 
58 |28/05/2017 sensitiva tem vários episódios | Grupo do Sonho não Público 
de paralisia do sono Facebook explícito 
envolvendo figuras sombrias. 
Uma moça tem sonhos 
59 [28/05/2017 recorrentes com uma rua Grupo do Sonho não Público 
onde crianças tiram sarro Facebook explícito 
dela. 
Uma moça sonhou que era 3 
60 [03/06/2017 | arrastada para o fundo de um o o Público 
lago por uma mulher morta P 
Uma pessoa conta sobre um 
encontro com um ser Grupo do Não a 
LOTOR ZUE demoníaco de madrugada Facebook explícito isso 


que tentou sufocá-la. 
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O amigo do narrador entrou 
no mar, deu tchau e 
desapareceu. Anos depois, 


62 |13/06/2017| um programa evangélico Oripojda He Público 
Re Facebook explícito 
recebe uma ligação com o 
mesmo nome e mostra clipes 
do mar. 
O narrador relata Gr a Nã 
63 |14/06/2017| experiências em que lugares os o Público 
Facebook explícito 
mudaram repentinamente. 
Uma moça tem um sonho no GC utads Não 
64 [18/06/2017 | qual é outra pessoa e leva um P o Público 
iro Facebook explícito 
Ao acordar, o narrador viu Carada TEN 
65 |19/06/2017| uma mulher saindo do P > Público 
Facebook explícito 
guarda roupa. 
Quando criança, o narrador 
passou mal em um lugar 
turístico e foi levado a um 
hospital com pessoas Ê 
66 |19/06/2017| gravemente feridas, como Gripe de Fono a Público 
Facebook explícito 
facas enfiadas no corpo e 
cabeças abertas. Ele, então, 
acordou em uma maca em 
um hospital usual. 
Ao voltar para casa, uma 
pessoa viu a rua se tornar 
sombria e com neblina. Foi 
levada por uma senhora que E 
67 |20/06/2017| disse que "era melhor não Geo do neo Público 
É Facebook explícito 
contar onde eles estavam 
para uma loja de 
conveniência, e voltou ao 
nosso universo. 
Uma moça sonhou que 
68 21/06/2017 estava em um lugar bonito, Grupo do Sonho não Público 
no meio de um lago, presa Facebook explícito 
por uma cobra nos pés. 
Uma pessoa foi buscar a 
filha na escola, pegou um Grupo do Não da 
99 22/06/207 caminho diferente e chegou Facebook explícito Fúblico 
em uma região estranha. 
70 |25/06/2017 Uma pessoa sonhou com um | Grupo do Sonho não Público 
vilarejo de casas amarelas. Facebook explícito 
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Uma moça viu pessoas 


Grupo do 


Não 


71 |126/06/2017| estranhas lhe encarando na Facebook eple Público 
academia. 
Uma pessoa relata ter 
experiências com visões e Grupo do Não E 
e RO Z0 aparições de fantasmas desde | Facebook explícito Publico 
criança. 
O avô de uma moça 
73 |27/06/2017 frequentemente se perdia ao | Grupo do Não Público 
voltar para casa, tendo Facebook explícito 
apagões. 
Uma pessoa teve pesadelos Careia adia 
74 |27/06/2017 com Setealém após ler a E `. Público 
. Facebook explícito 
respeito do assunto. 
75 |27/06/2017 Uma pessoa teve um sonho Grupo do Sonho não Público 
com temática policial. Facebook explícito 
76 28/06/2017 Uma pessoa sonhou que Grupo do Sonho não Público 
estava morta. Facebook explícito 


Durante um show, uma moça 


78 [04/07/2017 foi parar em um lugar o Rea Público 
diferente e sombrio. P 
Uma moça, ao descer de um 
sobrado, viu uma família Grupo do Não me 
TA DAADA completamente diferente em | Facebook explícito abiga 
sua casa. 
Uma pessoa teve um sonho : 
80 |05/07/2017| com um lugar amarelado o Ri o e Público 
após ler sobre Setealém. Rss E 
Uma pessoa sonhou com a 
81 |08/07/2017| uma versão paralela da sua “podo sonho o Público 
edade Facebook explícito 
Uma pessoa, em um sonho, 
perguntou para um homem 
82 |11/07/2017 | se estava em Setealém, para o E s aa Público 
qual ele respondeu "aqui não i G ii 
é Setealém, é Pentá". 
Uma pessoa sonhou com - 
Grupo do Não dE 
83 |13/07/2017| uma praia bonita e acordou Facebook explicito Público 


com os pés cheios de areia. 
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13/07/2017 


Uma pessoa viu alguém 
entrando em casa ao tentar 
dormir. 


Grupo do 
Facebook 


Sonho não 
explícito 


Público 
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13/07/2017 


Muitos anos atrás, um grupo 

de viajantes foi instruído, em 

uma bifurcação, a seguir por 
uma estrada de terra que 

seguia um rio de águas 

escuras e se tornava cada vez 
mais estreita e perigosa. 

Vultos eram vistos saindo do 

rio e gritando. Ao amanhecer, 
eles estavam de volta na 

bifurcação, onde pegaram o 

outro caminho. 


Grupo do 
Facebook 


Não 
explícito 


Público 
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14/07/2017 


A avó de uma pessoa conta 
que já teve experiências ao 
ser transportada para cidades 


com as ruas sujas. 


Grupo do 
Facebook 


Não 
explícito 


Público 
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14/07/2017 


Uma moça, ao seguir por um 
canavial com a família, foi 
informada por um homem de 
feições estranhas que estava 
em "Sete Voltas" 


Grupo do 
Facebook 


Não 
explícito 


Público 
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16/07/2017 


Um moço, quando criança, 
recorda de uma visão horrível 
com pessoas mortas. 


Grupo do 
Facebook 


Não 
explícito 


Público 


90 [17/07/2017 Uma pessoa sonhou que Grupo do Sonho não Público 
estava grávida. Facebook explícito 
Um homem de Portugal 
conta que na infância ia para | Email (Grupo aa E 
AE p Ea a AOA um lugar bonito chamado |do Facebook) Pa NG ae 


Setealém para brincar. 
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Uma pessoa sonhou com um | Grupo do Sonho não 


ferro-velho. Facebook explícito Público 


92 [18/07/2017 


Uma garota de programa 
brasileira trabalhando no 
Japão conheceu uma pessoa Escsposi . 
chamada Nara, que fazia um Não Milici 


A O ED ritual para levá-la a um (Spod explícito 
; e Facebook) 
universo paralelo. Ela não viu 
o nome em lugar nenhum, 
mas acredita ser Setealém. 
O grupo chegou a 5 mil membros em junho 


(https:/ /www.facebook.com/groups/Setealem/permalink/1898808583694514/). Milici 
afirmou, nessa data, que os relatos “só tendiam a aumentar” se Setealém fosse uma egrégora, 
isto é, uma força espiritual criada a partir da soma de energias. Porém, nessa data, o grupo 
contava com apenas 1 relato explícito publicado espontaneamente (o relato 48, já que o 


10 fora postado no Creepypasta Brasil). 


Figura 43: postagem de Luciano. 


Luciano Milici 
Administrador Especialista do grupo -21 de junho de 2017 : ® 


5.000 MEMBROS 


SE SETEALÉM FOR MESMO 
UMA EGRÉGORA, OS RELATOS 
TENDERÃO A AUMENTAR 


Dessa forma, temos um comportamento bastante anormal. Em 7 meses e meio de 
grupo e mais de 5 mil membros, o artigo do Creepypasta Brasil, os comentários dos três vídeos 


publicados por Milici e o resto da internet, surgiram apenas 4 relatos explícitos postados 


5 


pelo público. Todos os outros 14 relatos explícitos foram publicados por Milici e, além disso 
depender unicamente de sua palavra, conforme veremos mais adiante, o próprio já 


admitiu que alguns relatos são parcialmente ou completamente ficcionais. 


Figura 44: totais de relatos de cada tipo. 


Público| Milici | Total 
Relato explícito 4 14 18 
Relato não explícito 37 5 42 
Familiaridade 4 0 4 
Sonho não explícito 23 0 23 
Sonho explícito 5 1 6 
Total 73 20 93 


Isso significa que, apesar do tema estar sendo visto por uma quantidade considerável 
de pessoas, apenas 4 (disponíveis em 
http://www.creepypastabrasil.com.br/2016/12/setealem.html, 
https://www.facebook.com /groups/Setealem/permalink/1871900269718679/, 
https: //www.facebook.com/ groups /Setealem/permalink/1912105939031445 e 
https: //www.facebook.com/groups/Setealem/permalink/1902965113278861/) disseram 


ter tido experiências no mundo real que, se verdadeiras, envolveram Setealém. Todas 
as demais ou reportaram alguma familiaridade com o nome, ou tiveram sonhos, ou tiveram 


experiências com alteração da realidade sem o nome Setealém. 
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9. PORQUE O NOME SETEALÉM É FAMILIAR PARA ALGUMAS 


PESSOAS? 


O nome Setealém soa familiar por uma série de razões. Primeiro, porque é composto 
de duas palavras conhecidas e comuns: sete e além. Se fosse um nome completamente 


arbitrário, isso provavelmente não ocorreria. 


Segundo, porque existem palavras no Português parecidas, em especial, 
Santarém, uma cidade pequena no Pará 


(https://pt.wikipedia.org/wiki/Santar/0C3%AIm (ParYoC3%AI). Outro termo bastante 


parecido é Salém, que inclusive carrega consigo um significado sombrio e paranormal 
devido às bruxas de Salém (https://pt.wikipedia.org/wiki/Bruxas de SalyoC3YAIm), e é o 


nome do gato de Sabrina, uma bruxa adolescente dos quadrinhos que ganhou adaptações na 


TV (https://en.wikipedia.org/wiki/Salem Saberhagen). 


Figura 45: cidade de Santarém. 


Santarém 


Município no Pará 


Santarém é uma pequena cidade no estado brasileiro de 
Pará, onde o rio Tapajós se encontra com o rio Amazonas. 
É possível observar este fenómeno do "encontro das 
águas" da Praça do Mirante do Tapajós, no topo da colina. 
À beira-rio, o Centro Cultural João Fona possui relíquias da 
antiga cultura indígena de Tapajós. Nas proximidades, o 
Museu Dica Frazão exibe os têxteis que a artista brasileira 
Dica Frazão cria com materiais naturais. — Google 


População: 306.480 (2020) 
Tempo: 29°C, vento SE a 5 kmh, umidade de 81% 
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Figura 46: uso do termo Salém. 


Salem Saberhagen 
Ver resultados relacionados aai oe Yei Modo 


LES Bruxas de Salém N 


Os julgamentos das bruxas de Salêm 


refere-se a uma série 


= As Bruxas de Salem 


Peça teatral por Arthur Miller 


& Filme de 195 


Ra As Feiticeiras de Salem 


Existe uma plenitude de logradouros no Brasil com o nome “sete”, conforme 
uma busca no site dos Correios 


(https://buscacepinter.correios.com.br/app/endereco/index.php) revela mais de mil 


resultados, como Sete Estrelas, Sete Copas, Sete Voltas (mencionado no relato 87), Sete A, 
inúmeras ruas Sete, Sete Bem-Te-Vi, Sete Fontes, Sete Cores, Sete Quedas, Sete Praias, Sete 


Lagoas, Sete Saltos de Cima, Sete Cachoeiras, etc. 


Existe, ainda, uma plenitude de logradouros no Brasil com o nome “além”, 
conforme outra busca no mesmo site revela cerca de 700 resultados, como Daniel Além, Além 


Paraíba, Elias Alem, Além Ponte, etc. 


Já verificamos, no vídeo sobre o Efeito Mandela 
(https://wwww.voutube.com /watch?v=mM1 F9olygXc), que o cérebro humano tem facilidade 
em criar memórias falsas (incluindo variações de nomes) a partir de estímulos. Assim, é 
possível que uma combinação de nomes conhecidos, ao ser confrontado com “Setealém”, dê 


origem a uma memória falsa de familiaridade com nome. 
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10. PORQUE EU SONHEI COM SETEALEM? 


Nós tendemos a sonhar com o que pensamos e vivenciamos acordados, em um 
processo denominado por Freud de restos diurnos 


(https: //revistaesquinas.casperlibero.edu.br/saude/restos-diurnos/). Eu, por exemplo, 


sonhei que estava um prédio de hospital com pessoas deformadas e cabeças sendo mantidas 
vivas fora do corpo enquanto fazia esse vídeo, provavelmente devido aos inúmeros relatos 


que li. 


Dessa forma, é perfeitamente normal que você tenha um sonho explícito com 
Setealém após novembro de 2016, mesmo que você pense não ter visto o nome até 
então, pois nem sempre memorizamos tudo o que vimos. Talvez “Setealém” tenha aparecido 


em uma miniatura do YouTube que você viu de relance, por exemplo? 


Se você acredita que teve um sonho explícito com Setealém antes de novembro de 
2016, então é possível que você esteja sendo vítima de uma memória falsa, e só tenha associado 
o nome ao sonho depois. Sem evidências (como um diário de sonhos dá época), é difícil de 


averiguar situações assim. 


Ao contrário do mundo real, as regras em sonhos são muito mais liberais. Pessoas 
sonham com todo tipo de fantasia (como uma breve leitura em 
https: //www.reddit.com/r/Dreams/ irá revelar) e isso é perfeitamente normal e nada 


surpreendente. 


Como nossos sonhos são produto da realidade em que vivemos e vivemos na mesma 
realidade, também é normal que pessoas tenham sonhos semelhantes, e esse fato não é 
um indicador de que ambos estiveram na mesma realidade paralela. Pela mesma razão, 
é também normal que pessoas venham a ter sonhos semelhantes com elementos da 


ficção, mesmo que não os conheçam. 


Isso vale tanto para elementos genéricos como “um hospital com pessoas muito 


machucadas”, “uma vila com tons amarelos” ou “uma cidade com pessoas deformadas”, até 
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temas mais específicos. Eu sou testemunha disso: por alguns meses, tive um sonho recorrente 
com uma floresta feita de órgãos humanos, como olhos, coração, sangue, carne e veias. Algum 
tempo depois, descobri que alguém, pensando em uma ideia parecida, criou um recurso gráfico 


para jogos 2D que representa bem o meu sonho (https://finalbossblues.itch.io /monsters- 
belly) anos depois de eu tê-lo. 


Figura 47: essas imagens, apesar de não serem uma reprodução fiel, são bem semelhantes ao que 
sonhei. 


Esse é o caso de alguns relatos, como o disponível em 


https: //www.facebook.com/ groups /Setealem/permalink/1892551737653532/, no qual o 


usuário vê semelhança entre o banheiro do shopping e seu sonho. 
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11. O QUE DIZER DOS RELATOS NÃO EXPLÍCITOS? 


A época não popular é marcada por inúmeros relatos não explícitos, que abordam 
realidades paralelas mas não trazem o nome “Setealém”. Relatos com o nome “Setealém” só 
existem no Brasil, mas relatos não explícitos existem no mundo todo (como visto em 


https: //www.reddit.com/r/ParallelUniverse/), indicando que eles não são dependentes ou 


relacionados com Setealém. 


Conforme afirmamos no começo desse vídeo, o estudo desses relatos foge do nosso 
escopo, pois envolveria uma categorização mais complexa e a busca por explicações 
mundanas para cada categoria criada. Além disso, a maioria desses relatos é indistinguível 
e dependente, já que não há elementos que permitam falscá-los, são recontados poucas ou 
nenhuma vez e existe uma plenitude de obras muito populares a respeito de universos 
paralelos, além de uma comunidade pronta para dar atenção à novos relatos. Por fim, alguns 
relatos (como do Homem de Taured ou de Thomas Johnson) foram devidamente falseados 


por nós. 


De qualquer maneira, Milici claramente se vale do grande volume de relatos não 
explícitos postados para inflar o total de testemunhos a favor de Setealém, conforme 
visto na postagem de comemoração aos 5 mil inscritos feita quando havia apenas 1 relato 


explícito postado no grupo. 


Esses relatos não explícitos, portanto, são uma evidência para Setealém tanto quanto 
são uma evidência para a existência de qualquer outro universo paralelo, para a existência de 
viagem no tempo, para a ocorrência de alucinações individuais ou coletivas, ou para qualquer 
outra hipótese que os explique. Uma evidência que serve para sustentar qualquer hipótese, na 


prática, não serve para nenhuma. 


Alguns relatos famosos e contados em canais são muitas vezes adaptados para 
conter o nome Setealém, mas eles não o fazem em sua forma original. Citaremos, abaixo, 


alguns deles sem detalhá-los um por um: 
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A moça que fumou maconha em Setealém 
(https: //www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1872817516293621/). 
A moça que foi parar em uma cópia de seu bairro 
(https: //www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1916252271950145/). 
A moça que foi transportada para Setealém no meio de uma festa 


(https: //wwnw.facebook.com /groups /Setealem/posts/1905580926350613/). 


A moça que viu Setealém durante uma aula prática da auto escola 


(https: //wwnw.facebook.com /groups /Setealem/posts/1920365531538819/). 


O homem que foi a uma piscina cheia de sangue 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1930905070484865/). 


A mulher misteriosa no porto de Santos 
(https:/ /www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1919784711596901/). 
Uma praia em Caraguatatuba onde pessoas se vestiam como nos anos 40 
(https:/ /www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1920380174870688/). 
Um espelho no quarto é um portal para Setealém 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1928618110713561/). 
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12.0 QUE DIZER DOS RELATOS EXPLÍCITOS? 


Há três categorias de relatos explícitos: 


1. Aqueles escritos e postados pela mesma pessoa, que ou o viveu, ou o colheu de 
alguém próximo. 

2. Aqueles escritos por um alguém que ou o viveu ou colheu de alguém próximo, 
enviou para Milici e Milici postou em suas redes. 

3. Aqueles escritos por um alguém que ou o viveu ou colheu de alguém próximo, 


enviou para outro influenciador e esse influenciador postou em suas redes. 


Começamos com os relatos da categoria (2). Aqui, se incluem muitos dos relatos mais 


famosos e replicados na internet. Citaremos, abaixo, alguns deles sem detalhá-los um por um: 


= Uma máquina para facilitar o contato com Setealém 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1917473141828058/). 


= Uma garota de programa brasileira trabalhando no Japão se apaixona por uma moça 
que consegue leva-la para um universo paralelo 
(https://awww.facebook.com/groups/Setealem/posts/1913349532240419/). 

= Um homem português se lembra de brincar em um local chamado Setealém quando 
criança 
(https: //www.facebook.com/groups/Setealem /posts/1912430258999013/). 

= Um garoto na Vila do Sapo conhece o caminho para Setealém e trouxe consigo um 
padre sombrio 
(https://wwww.facebook.com/groups/Setealem /posts/1886744938234212/). 

= Há um portal para Setealém em uma cidade do Centro-Oeste brasileiro que leva 
para um mundo com uma tribo vivendo sob dois sóis. Houve um incêndio em um 
hospital da cidade, bebês morreram carbonizados e 8 deles foram substituídos por 
bebês de Setealém 


(https: //www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1912870148955024/). 
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Há uma gruta que leva a Setealém e uma criança a acessou 
(https://www.facebook.com/groups/Setealem/ posts /2020633608178677/). 

Um homem compra uma casa e nela encontra um tambor que parecia de pele 
humana. Ele descobre que tambor era usado por uma seita para transportar crianças 
à Setealém: duas batidas levava a um lugar bonito onde a criança passava um dia 
brincando e voltava uma hora depois, quatro batidas leva a uma caverna com 
pessoas e seres deformados onde a criança passava três a quadro dias sendo 
torturada e voltava quatro horas depois. Uma criança, quando os pais tentaram 
reviver a seita e levar o irmão ao lugar feliz, bateu sete vezes no tambor. O irmão 


sumiu e nunca foi encontrado (https://www.lucianomilicicom/outros-relatos- 


setealem). 


O relato do banheiro do shopping (https: //www.lucianomilici.com/outros-relatos- 


setealem). 


O relato dos office boys (https: //www.lucianomilicicom/outros-relatos-setealem). 


O relato da filha que desapareceu na escadaria 


(https: //www.lucianomilici.com/outros-relatos-setealem). 


Esses relatos têm uma série de problemas. Em primeiro lugar, não sabemos se eles 


realmente vieram do Orkut, das mensagens privadas ou do e-mail de Milici, pois isso 


depende unicamente de sua palavra. 


Em segundo lugar, Milici já admitiu alterar os relatos em alguma medida. Em 


https: //twitter.com/LucianoMilici/status/1594439561077174272, Milici confirma que 


existem relatos inventados por terceiros ou por ele, mas não deixa claro quais são, apenas 


dizendo que os relatos “mais legais” são ficção. “Legal” é relativo e, portanto, é impossível 


identificar quais são esses relatos. 
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Figura 48: publicação de Milici no Twitter. 


apoia.se/setealem 4 @LucianoMilici - 20 de nov de 2022 

21. “Luciano, Setealém é REAL ou é INVENTADO?” RESPOSTA: “Meu 
relato do ônibus é o único q/ posso colocar a mão no fogo, pois eu estava 
lá, os outros, eu acredito na boa fé da pessoa. Ainda assim, há relatos 
inventados por terceiros e por mim 


1 tt Q = ihl É 


22. Os relatos mais legais, os que têm plot-twist, arcos muito redondos e 
narrativa hollywoodiana são criados. É fácil identificar. Sou escritor e 
deixo isso evidente. Não sou um profeta de Setealém. Ninguém é, 
inclusive. E quando aparece, eu rapidinho baixo a bola do sujeito 


1 q Q 4 ihl EE 


26) apoia.se/setealem 4 @LucianoMilici - 20 de nov de 2022 


Em uma entrevista concedida à Pop Fantasma em 2020 


(https://popfantasma.com.br /lendas-urbanas-historicas-8-setealem/), Milici admite que há 


três tipos de relatos em seu canal: aqueles que ele mexeu muito pouco (no mínimo 20%), 
aqueles quem mexeu em quase tudo (no mínimo 80%) e aqueles que ele escreveu 


inteiramente, mas que ele jamais dirá qual entra em cada categoria. 


Figura 49: Milici admite alterar ou inteiramente criar relatos. 


horror vintage e tudo o que facilmente encontramos em relatos de Setealém. Acho válido dizer 
aqui, em primeira mão, que há três tipos de relatos no meu canal. São os que eu recebi e mexi 
muito pouco (no mínimo 20% da história foi mexida, nunca menos que isso); os que eu recebi e 
mexi em quase tudo (no mínimo 80% da história foi mexida) e os que escrevi inteiramente. 
Qual é qual? Nunca contarei. 


Em uma entrevista Isto Não É — Podcast 
(https://wwww.voutube.com /watch?v=kBHww2Gj3cw&t=1505s), Milici admite que tem 
criado ficção sobre Setealém. Milici pode se referir apenas a um livro ficcional publicado 
em 2022 
(https://www.google.com.br/books/edition/Creepypastas Seteal/0C3%AIm/8GIWEAA 
AQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=0), mas as afirmações acima indicam que há mais ficção pura 


em seu canal. 
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Tabela 16: declaração no Podcast. 


Isto Não É -| “Não tó tentando descobrir nada, eu tô coletando (22) me divertindo na verdade e 


Podcast criando mais ficção sobre isso também.” 


Figura 50: livro de creepypastas sobre Setealém publicado por Milici. 


Creepypastas: Setealém 


Por Luciano Milici, P. H. Martinez, Vitor Vargas, Mauricio Dias Muniz, Victor Galdino, Eduardo 
Canesin, Danilo Seraphim, Hugo Sales, Cesar Morais, Rodrigo Ortiz Vinholo, Ton Botticelli, Alane 
Brito, Robson Pedroso, Caroline Gulgueira, Fidel Correia Borges, Jaciél Martins, Rafael G 
Esteque, Y. M. Dias, Denise G. Oliveira, Fernando Verasztto, Carol Oliveira, M. da Fonte : 2021 


EE Visualização Q Pesquisar + Adicionar à minha biblioteca 


Visão geral Comprar o livro Mais desse autor 


Visualizar 
39 páginas 


Em uma enquete de maio de 2017 


(https: //awww.facebook.com /groups/Setealem/posts/1883176071924432/), Milici revela 


que cogitou produzir um livro sobre o assunto com relatos de ficção misturados com 


relatos reais, seja em histórias diferentes ou na mesma história. 


Figura 51: enquete postada por Milici. 


Luciano Milici criou uma enquete. e 
Administrador Especialista do grupo - 18 de maio de 2017 -O 


Você prefere (leria) um livro sobre Setealém que seja W 


O Ficção total, baseada em relatos reais, mas podendo 0%> 
o 
extrapolar para uma história amarrada 
O Relatos reais e relatos de ficção misturados 0% > 
O Relatos reais costurados com uma história de ficção no 71%> 
o 
fundo que amarre tudo 
O Somente com relatos reais, reescritos, porém, sem 93% > 
o 


ficção 


O 4 328 180 
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O hábito de Milici em misturar realidade em ficção pode ainda ser verificado em 
https: //www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1894277800814259/, no qual ele 
divulga a creepypasta abertamente ficcional Candle Cove como um assunto 


relacionado a universos paralelos. 


Figura 52: postagem de Milici sobre Candle Cove. 


26) Luciano Milici compartilhou um link. x 
Administrador Especialista do grupo - 12 de junho de 2017 : 6 


[CANDLE COVE - ENSEADA DA VELA - CREEPYPASTA] 


Setealenianos, alguém aqui já ouviu falar de Candle Cove (Enseada da 
Vela)? 


É uma creepypasta assustadora que, para mim, tem alguma relação 
com universos paralelos, não sei. Quero a opinião de vocês. 


Resumindo: em um fórum da internet sobre programas antigos, umas 
pessoas postavam comentários sobre seus desenhos e séries de 
infância nos anos 70 e 80. 


Um dos participantes disse que adorava assistir "Candle Cove”, mas 


1 r 1“ 


Dessa forma, se uma parte desconhecida dos relatos é ficcional e os relatos postados 
no canal de Milici são adulterados em pelo menos 20%, passando por pelo menos 80% e até 
mesmo completamente ficcionais, é impossível utilizar esse conjunto de anedotas como 


evidência da existência de Setealém. 


A partir da popularização do tema em julho de 2017, os relatos postados no grupo 
ou narrados por inúmeros canais no YouTube e no TikTok se tornam dependentes, 
pois há grande divulgação a respeito do que Setealém é, bem como promessa de atenção e 


curtidas na internet para quem conte ou reconte relatos interessantes. 


Afinal, produzir um bom relato implicaria em ser reconhecido por uma 
comunidade com milhares de pessoas, e talvez até ser mencionado em vídeo por Milici 
ou por outro dos muitos canais populares que agora voltaram seus holofotes para o tema. 
E recontar um relato em vídeo (ou dizer que você está recontando um relato) resultaria em 


milhões de visualizações e, consequentemente, dinheiro. 
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Por isso, a grande quantidade de relatos dependentes e indistinguíveis que 
temos desde julho de 2017 não serve para sustentar a existência de Setealém, afinal estes 
são apenas evidências anedóticas produzidas por pessoas que têm todas as informações prévias 


sobre o que é Setealém, bem como motivos para contar uma história sobre. 


Indício de que algumas pessoas mentem em seus relatos é que, em novembro de 2017 


(https://www.facebook.com /groups/Setealem/posts/1956038497971522/), Milici afirmou 


que relatos baseados em filmes não seriam aceitos. E de se imaginar que esses relatos 
baseados em filmes correspondam a apenas à parcela de pessoas sem criatividade que 


mentiram, e que relatos mentirosos, porém criativos, tenham passado pelo crivo. 


Figura 53: postagem de Milici em novembro de 2017. 


Luciano Milici pe 
Administrador Especialista do grupo - 1 de novembro de 2017 - 


© 


Pessoal, a partir de hoje, pelo próximo mês, como experiência: 

- Só relatos; 

- Maior crivo na aprovação. Sem perdão para relatos baseados em 
filmes; 

- Será criada área específica para relatos tipo “sonhos”; 

- Quero alguém de confiança para ser Ombudsman (see Google / 
search) sem ser os moderadores. Pode ser mais de um. Tenho 3 
pessoas em mente, mas prefiro que elas se candidatem aqui nos 


comentários; 
- Se muita gente reclamar de um relato, tranco os comentários. 


Vai ser complicado equilibrar entre não acusar de fake e, ao mesmo 
tempo, não aprovar, mas quem disse que a vida em Setealém é fácil? 


Outros relatos, ainda, são  plagiados, como o observado em 
https: //www.facebook.com/groups/Setealem/posts/2618963918345640/, em que o usuário 


reconta o relato da criança desaparecida. 


Em 


Figura 54: relato plagiado sobre a criança desaparecida. 


4 Raphael Martins o 
21 de junho de 2020: & 


Só pra dxar claro.Foi minha tia que passou por isso 


Num certo dia, minha estava em sua casa cuidando de suas tarefas 
quando recebeu uma ligação de um numero desconhecido, e sem 
pensar duas vezes ela atendeu (o que na minha opinião é um erro). 
Era uma voz masculina que dizia o seguinte “sua filha esta perdida na 
escadaria do condomínio, venha busca-la” no momento ela até 
pensou que fosse uma brincadeira pois a filha dela estava na sala 
assistindo televisão, ela desligou o telefone e continuou fazendo as 
tarefas. 

Passado alguns dias, meu tio (marido dela) foi levar a garotinha para 
passear e quando voltou ela contou o que tinha acontecido nesse 
passeio. 

“Mamãe, eu me perdi num condomínio e um moço com olhos 
amarelos me ajudou...ele até ligou pra você, mas você não veio me 
buscar, então eu tive que ficar lá por SETE dias”. 
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uma entrevista (https://popfantasma.com.br/lendas-urbanas-historicas-8- 


setealem/), Milici ainda revela que seu crivo para aprovação de relatos não é a 


verossimilhança, mas sim a o quanto a história é interessante. Além disso, ele afirma que 


inscritos mandam relatos mentirosos para ele pedindo que divulgue como caso real e, quando 


ele recusa, esses buscam outros canais — e só podemos imaginar que muitos desses 


canais aceitam. 


Já ocorreu também de escritores mandarem relatos para o canal do YouTube pedindo para que 
eu divulgue como caso real. Ah, não posso esquecer: dada a minha negativa, os escritores 


Figura 55: frase de Milici sobre relatos verossímeis. 


buscam outros canais para emplacarem seus contos. Porém, nem sempre outros canais aceitam 


ficção deslavada. Meu filtro não é a verossimilhança, mas sim, o quanto a história é 


interessante. 


Ainda assim, é interessante sabermos qual a proporção de relatos explícitos a partir de 


julho de 2017. Para isso, usamos nossa planilha de postagens do grupo e selecionamos 


postagens por amostragem, sorteando 30 números entre 262 e 6052, cobrindo o período entre 


20/07/2017 e 05/05/2023. Para nossa surpresa, não encontramos nenhum relato explícito 
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postado pelo público em nossa amostragem, indicando que esses relatos sequer são tão 


comuns mesmo nessa época. 


Tabela 17: amostragem com 30 postagens do grupo do período popular. 


Público| Milici | Total 
Relato explícito 0 4 4 
Relato não explícito 15 1 16 
Familiaridade 0 0 0 
Sonho não explícito 3 0 3 
Sonho explícito 0 0 0 
Não relatos 7 0 7 
Total 25 5 30 


Os relatos postados em outros canais são igualmente não confiáveis, com um 


adicional: no Paranormal Experience 


(https://www.youtube.com/watch?v=8DKZLGkOf0OE&t=802s), Milici diz que alguns 


canais pediram que ele usasse a criatividade e inventasse relatos, e ele inventou. 


Tabela 18: confissão de Milici no Paranormal Experience. 


Paranormal “Canais variados da internet começaram a me contatar |...] alguns canais falavam 
Experience “nventa um relato aí, inventa você, escritor, usa sua criatividade e inventa. Inventei 


alguns relatos também.” 


Ainda assim, alguns relatos publicados possuem falhas que os colocam no limiar entre 
o indistinguível e o contraditório. O relato do tambor conta que as crianças iam para uma 
caverna escura e ficavam 4 dias, mas não explica como que as crianças conseguiam 
perceber a passagem dos dias em uma caverna fechada. O relato também se nega a 
fornecer evidências: supostamente, foram encontrados mais 4 tambores iguais sendo vendidos 
pelo Brasil (e um deles foi encomendado), mas os links nunca foram fornecidos e o tambor 
nunca foi exposto. O desaparecimento do irmão se deu no bairro da Saúde, a família foi 


culpada e o assunto saiu na mídia, mas não encontramos notícias a esse respeito. 


12 


No vídeo de Milici de março de 2017 
(https://www.youtube.com/watch?rv=wh]ThNDm9qQ), ele conta sobre uma garota que 


tinha sonhos em preto e branco, mas viu, em seus sonhos, uma menina com vestido 


amarelo. 


Há, ainda, um relato postado em outubro de 2020 


(https://www.voutube.com /watch?v=X1oLwMN13b8&t=780s) que abusa da boa fé do 


espectador ao fornecer evidências de Setealém. Ele supostamente é narrado por uma pessoa 
que viajou para Setealém e conseguiu tirar duas fotos com seu celular, mas mostra imagens 


que podem ter sido tiradas em praticamente qualquer rua do mundo durante a noite. 


Figura 56: essas imagens de Setealém não provam absolutamente nada. 


A 


®© 


SE NUNCA MAIS VAI VOLTAR 


73 


13. QUAL O ENIGMA DE LEA MEETS? 


Em 6 de fevereiro de 2017, uma pessoa denominada Lea Meets enviou um e-mail para 
Milici utilizando um endereço anônimo do Cazaquistão pedindo para ele parar de falar sobre 
Setealém e descrevendo um ritual (uma das 72 maneiras de ir até lá) para acessar a dimensão. 
O texto do e-mail completo pode ser lido em 


https: //strangerbrazil.blogspot.com/2019/02/setealem-uma-incrivel-evidencia-da.html. 


Figura 57: texto completo do e-mail. 


"Olá Luciano, como vai? 


Meu nome é Lea Meets. Parabéns pelo seu site e principalmente pelos livros e pelo jogo de baralhos assassinos. Muito 
interessante. 

Represento pessoas que estão incomodadas com essa sua divulgação barata sobre Setealém. Pedimos que você pare 
agora de falar sobre Setealém. Não é uma ameaça. Por favor entenda que você não deve escolher Setealém. Setealém é 
que escolhe você. 

Do jeito que você está fazendo, outros estão conhecendo e se interessando e isso é ruim. 

Setealém é muito assustador, mas também é muito generoso. Você pode desfrutar dessa generosidade, mas não todo 
mundo. Todo mundo não. 

Quanto mais você divulgar, mais pessoas procurarão e encontrarão os portais e temos que preservar as dores e delícias 
de um lugar que vocês ainda não entendem. Nem nós entendemos ainda. Nem sabemos se é um lugar. 

Existem 72 e duas maneiras de ir a Setealém. Você não tomou conhecimento de nem uma dezena. Se parar de falar sobre 
isso para outras pessoas, nós consideraremos lhe ensinar mais algumas. Maneiras de ir e voltar em segurança. 

Como demonstração de boa vontade, me foi permitido lhe ensinar um jeito simples, mas muito eficiente, de visitar 
Setealém. Não dá sempre certo e nem dá certo para todas as pessoas, pois algumas jamais irão para Setealém. 


Método 42: Portal Onírico II 
Nível de Segurança: 9/10 
Extrato da página 442 


Pense, não sonhe, imagine e deseje. Nessa noite você vai para Setealém. 

Há um Portal que não pode ser fechado. Eles não viram ou talvez não liguem. 

Está aberto para quem ousar entrar. E Você vai entrar. 

Antes de dormir, reze para seu Deus ou deuses. 

Peça proteção para a viagem que vai fazer. 

Deite-se com certeza de que nada vai lhe acontecer. Pense, deseje e veja. 

Diga a si mesmo “Eu vou para Setealém”. 

Você está com roupas pretas, sapatos, meias, calça e blusa. Essa roupa é a mais confortável que existe. É impenetrável. 
Pode fazer milagres. 

Você usa um colar prateado, na ponta do colar um símbolo, o seu símbolo. O símbolo mais poderoso que existe. Esse 
colar é inquebrável. 

Você caminha por um túnel de pedras iluminado por lâmpadas amareladas presas no teto. 

Perceba que o túnel está limpo. As lâmpadas funcionam, exceto uma. Você só ouve seus passos e o som de gotas. 

Nesse túnel não é permitido olhar para trás. Ele ainda não é um portal. 

No fim do túnel, você chega a uma velha fábrica. É noite. O túnel atrás de você desapareceu. O enorme galpão está 
escuro, mas ninguém mais está lá além de você. Nem outros viajantes. A fábrica é o portal e ele só funciona de noite. 
Ela só aceita um viajante por vez. A fábrica é incrivelmente real. Note o chão sujo, as paredes quebradas e pichadas, as 
ferramentas largadas. Avance dez passos e veja na direita, um buraco no muro. É por lá que você sairá. Esse é o portal. 
Ao atravessar o muro, você entrará em Setealém. Em qualquer lugar de Setealém. Enquanto passar pelo buraco do 
muro, olhe para trás, talvez você veja outro viajante chegando. Não se assuste. Nem todos vivem no mesmo tempo em 
que você. Nem todos são humanos. 

Passe pelo buraco. Bem-vindo a Setealém. 

Não se preocupe em voltar. Você vai adormecer na experiência. Suas roupas e seu colar o trarão de volta. Mas você 
lembrará de tudo na manhã seguinte e terá certeza de que nada foi um sonho.” 
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O e-mail dá a entender que o método descrito foi retirado de um livro, mas não 
encontramos nenhum livro com menção à Setealém, nem com menção ao método sem 
trazer o nome “Setealém”. Ele descreve, na prática, uma forma de ter sonhos com temas 
específicos que provavelmente funciona, já que essa técnica cria um imenso resto diurno 


para ser aproveitado em seus sonhos, independente do tema com o qual você associá-lo. 


Pessoas do grupo enviaram seus e-mails para o endereço de Lea, e tiveram em geral 
respostas genéricas a respeito de Setealém. Uma delas, porém 
(https: //www.facebook.com /groups/Setealem/posts/1843805232528183/) recebeu um 


código composto de letras e uma chave. 


Figura 58: resposta que uma usuária recebeu. 


seoco VIVO 4G 12:35 & O 44% W 


«Conversa 1de2 V 


Re: universos paralelos 
Hoje 12:29 


0.1.6.6.;;.;;.a.a.c.d.e.e.f.h.i.i.l.1.1.1.0.0.0.P.r 
.S.S.t.t.w 


key: 
15.12.13.14.11.24.19.29.20.6.7.21.1.4.2. 
9.3.10.18.30.5.17.26.25.27.16.22.23.28. 
8 


Or: "Juli Nascimento" 
<juliannensOicloud.com> 

Komy: "Meets Lea" 
<lea.meets(Omail.kz> 
OrnpasneHHbie: UerBepr, 23 despanb 
2017 r 22:12:03 

Tema: Re: universos paralelos 


LUTO era 3HaynT? 


a cm W a A 
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Esse é um código bastante simples de ser solucionado. Basta copiar a mensagem cifrada 
e a chave em duas colunas do Excel, uma linha por caractere, e então ordenar usando a segunda 


coluna como chave, obtendo como resposta ft/hþodowili;;1660.SolaceSt;; Portai. 


Figura 59: resolvendo o código do e-mail. 


015 f 1 
1 12 i 2 
6 13 1 3 
6 14 h 4 
z | o 5 
un 24 d 6 
a 19 e 7 
a 29 w 8 
c 20 il 9 
d 6 I1 10 
e 7 2 4 
e 21 1 12 
f 1 6 13 
h 4 6 14 
ij 2 0 15 
i 3 S 16 
I 3 o 17 
I1 10 I 148 
I 148 a 19 
| 30 c 20 
o 5 e 2 
o 17 S| 22 
o 26 t 23 
P| 25 u| 24 
r 27 P 25 
S 16 o 26 
S 22 r |27 
t 23 t 28 
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Usuários 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/permalink/1857567707818602/). 


reportaram que jogar o código no Google Maps retorna um resultado na cidade em que eles 
estão. Porém, isso acontece justamente porque o Google Maps não identifica nenhum 
local e, então, abre na posição padrão (como em 


https://www.google.com/maps/search/0.1.6.6.;;.;;.a.a.c.d.e.e.f.h.i.i.1.1.1.1.0.0.0.P.r.S.S.t.t.w/@. 


-21.9963953,-47.8921486,15z/data=!3m1!4b1). Pesquisar outro termo aleatório no Google 


Maps, como “ksdkr-eropg vbdkewrp68 168eoort4r3-Omgei?”, produz o mesmo resultado. 
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Figura 60: um usuário reporta que o local, no Google Maps, retorna um ponto de sua cidade. 


OCULTA TI arg Tu pousou ayur 

Meu primo colocou o mesmo código q ela mandou, esse aqui no 
maps e Google earth e deu nos lugares q apareceram aqui da minha 
cidade também 

O código é: 

0.1.6.6.;;.::.a.a.c.d.e.e.f.h.i.i.1.1.1.1.0.0.0.P.r.S.S.t.t.w 

Avisando gente que pode ser paranóia minha kkkkkkk mas só quero 
ver se algo acontece 

E outra 

Não parece um código de coordenada 

Mas achei estranho, super estranho e quero ver o que acontece 


Outros foram além, e afirmaram 
(https://awww.facebook.com /groups/Setealem/posts/1858977581010948/) que nos locais 
em que o Google Maps centralizava (ou seja, em pontos das suas cidades), apareciam falhas 
no Street View, sugerindo a existência de portais para Setealém. Na verdade, essas falhas são 
comuns em todo lugar e são apenas resultado do processo de junção das imagens 2D 


que as câmeras do Google produzem para dar origem a uma imagem 3D. 


Figura 61: essa usuária está impressionada com uma falha no Street View. 


Gabriela Ferreira = 
29 de março de 2017 © 


[CÓDIGO LEA MEETS)] [PORTAIS?] 


Vocês se lembram do Relato da Paola? 
Esse aqui > https://www.facebook.com/.../permalink/1847180585523981/ 
(Edit: Parece que o post da Paola foi removido)... Ver mais 


1360 Av. Morumbi o: 


Assim, Lea Meets (cujo nome é um anagrama para Setealém), provavelmente é 
apenas um usuário que decidiu se apropriar do nome e ganhar alguma atenção ao 


mandar um e-mail para Milici. 
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Em 3 de setembro de 2017, Milici recebeu outro e-mail, de outro endereço, trazendo 


uma ameaça para que ele 


parasse de falar 


sobre Setealém 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/permalink/1932143280361044/). 


Figura 62: texto da mensagem. 


"Prezado Senhor Luciano como esta 
Esperamos que esteja bem 


Ignotum per ignotius 


Uma vez que ficou evidente que o senhor realmente nao deixara de 
tratar sobre Sete Alem e que se o senhor parar outros continuarao nos 
decidimos lhe fazer um convite 


Garantimos uma 33.856459 razoes para o senhor nos dar atencao 


Seria interessante inserir o senhor no nosso grupo seleto e oculto aqui 
no Facebook referente a Sete Alem Esse grupo foi criado ha dois anos 
e meio e conta com 18 brasileiros 8 americanos 3 cidadaos cazaques e 
4 de outras cidadanias diversas 


Nosso grupo de estudo esta ligado a outros grupo bem mais 
avancados e o senhor tera acesso a informacoes ineditas relatos fotos 
videos e objetos fisicos Tambem podera participar de nossas reunioes 
se puder se deslocar para o Planalto Central de vez em quando 


Como contraparte de boa vontade do senhor pedimos 


Que o senhor descarregue todos os relatos que possui antigos e 
novos e coloque em um disco virtual estilo dropbox Envie-nos o link 
para termos acesso irrestrito 


Que o senhor nao crie mais streamings videos fotos discussoes no 
grupo sem antes alinhar conosco o assunto Principalmente novos 
relatos deverao passar por nosso crivo avaliativo 


Que o senhor nao faca livros a respeito 


Que o senhor deixe o grupo morrer a mingua por falta de interacao 
ou melhor ainda feche de vez o grupo sob qualquer alegacao generica 
- podemos lhe auxiliar em sugestoes 


Que o senhor nao comente com ninguem a respeito desta mensagem 


E necessario afirmar que o senhor vai adorar receber as informacoes e 
conhecimentos ficara profundamente extasiado com todas as 
novidades 


Temos 134.018289 motivos para o senhor seguir nossos conselhos 


Responda a essa mensagem ja com o link do dropbox Pode tambem 
passar seu telefone para conversarmos se preferir 


Domo arigato 
Cordial saudacao 


Hesperio Idea” 


Além de um português ruim, a mensagem traz coordenadas geográficas que podem 


apontar para quatro lugares do mundo a depender de como colocamos os sinais negativos. 


São eles um 


(https: 


www.google.com/maps 


ponto no 


Japão 


lace/33%C2%B051'23.3%22N+134%C2%B001'05.8%2 


2E/(033.8565793,134.0157288,177/data=!4m4!3m3!8m2!3d33.85645914d134.018289), um 


ponto na 


Grande 


Baia Australiana 


(https: //www.google.com/maps/place/33/C2%B051'23.3%228+134%C2%B001'05.8%22 


E /(0)-33.8598624,134.0111543,152/data=!4m4!3m3!8m2!3d-33.85645914d134.018289), e 


depois 
(https: //www.google.com/maps /place/33/0C2%B051'23.3%22N+134%C2%B001'05.8%2 


pontos 


Oceano Pacífico 


2W/(0)33.8564634,-134.0208693,17z/data=!3m1!4b1!4m4!3m3!8m2!3d33.856459!4d- 


134.018289 


https: //www.google.com/maps 


e 


lace/33%C2%B051'23.3%22S+134%C2%B001'05.8%22 


W/@-33.87286,-134.0157355,13z/data=!4m4!3m3!8m2!3d-33.856459!4d-134.018289. O 


lugar no Japão é mais provável de ser o lugar pretendido. 
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14. COMO SURGIU A ALMA? 


A Alma é, provavelmente, a criatura mais famosa de Setealém, que ganhou 
popularidade com um vídeo de 3 de junho de 2018 postado no canal de Milici 


(https://wwnw.youtube.com /watch?v=9fwhOdFFEyc) no qual ele afirma que as redes sociais 


são diariamente invadidas por pessoas que postam Falmasetealem e confessam um pecado, em 
uma espécie de ritual. Esse ritual, de acordo com o vídeo, começou depois que surgiu na Deep 


Web uma imagem cuja fonte ainda é anônima. 


À imagem é um texto que narra sobre como havia um portal para Setealém no Centro- 
Oeste brasileiro, que levava a uma região onde vivia uma tribo sob dois sóis. Em meados da 
década de 80, um hospital pegou fogo e oito bebês morreram. O governo sequestrou oito 
bebês dessa tribo e os substituiu pelos bebês mortos, de forma que existem habitantes nascidos 


em Setealém que hoje vivem entre nós sem saber. 


Tabela 19: trecho do vídeo de Milici, comparado com postagem de Milici sobre a mesma imagem. 


Vídeo de Milici | “A fonte dessa nova febre relacionada a Setealém começou quando surgin na Deep 
Web e começou a circular em grupos de Whatsapp e Facebook a seguinte imagem cuja 


fonte ainda é anônima”. 


Postagem de| “A pessoa me envia um e-mail anônimo e sai correndo. O anexo intitulado 
Milici no grupo | relatorio pag32.bng é apenas a imagem abaixo.” 
do Facebook 
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Figura 63: suposta imagem de origem anônima que surgiu na Deep Web. 


Porque estavam LOGOS acessango a um POLtãi racıımente invoçago. 

Os Estados Unidos, atualmente, exploram um local específico em busca 
de materiais preciosos e fontes de energia. Outros governos fazem o 
mesmo, mas de maneira menos sistemática. O chamado Protocolo LZ 
refere-se à “coleta de minerais orgânicos ou não de região hostil 
para fins de estudo”. O ingresso constante de soldados e cientistas à 
região Láyimzayin abre novas possibilidades de riquezas e avanços 
científicos para todo o planeta. 


ATIRA e na a a 


No Brasil, havia um acesso que levava a uma área muito pobre de 
Setealém. Uma tribo vivia em um deserto iluminado por dois sóis que 
se alternavam sem perdão. Eram, praticamente, 200 famílias que 
estavam acampadas perto de rochas que ligavam Setealém a uma cidade 
do centro-oeste brasileiro. 


Em meados da década de 1980, quando um incêndio destruiu o hospital 
dessa cidade, a força nacional, com a ajuda de um reduzido grupamento 
americano alocado e alguns enfermeiros do hospital roubaram cerca de 
8 bebês da tribo e substituíram os recém-nascidos carbonizados. 
Documentos foram destruídos para que não se soubesse - ou não se 
pudesse contar -, até a presente data, quais bebês sobreviveram ao 
incêndio e quais foram trocados. 

Hoie. todas essas criancas são monitoradas nelas dnais governos e uma 


ALMASETEALEM - A GAROTA DE SETEALEM [7ALEM] 


A) Setealém Seja membro [ insoeverse | dg mil G Compartilhar 4 Dowload Q) Valeu 
S7 mil inscritos 


Porém, essa informação é falsa e Milici sabe disso, pois a fonte dessa imagem, 
de acordo com o próprio Milici, foi um e-mail que ele recebeu 
(https:/ /www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1912870148955024/), e não a Deep 


Web. A origem só é “anônima” porque Milici não revelou o endereço de e-mail do remetente. 


Figura 64: postagem de Milici que contradiz a origem da imagem. 


Luciano Milici Siis 
Administrador Especialista do grupo - 18 de julho de 2017. 


A pessoa me envia um e-mail anônimo e sai correndo. O anexo 
intitulado relatorio pag32.png é apenas a imagem abaixo. 


porque estavam TOGOS ACESSANDO & UM POLTSL TaACILLMENnTE INVOCAQO . 

Os Estados Unidos, atualmente, exploram um local especifico em busca 
de materiais preciosos e fontes de energia. Outros governos fazem o 
mesmo, mas de maneira menos sistemática. O chamado Protocolo LZ 
refere-se à “coleta de minerais orgânicos ou não de região hostil 
para fins de estudo”. O ingresso constante de soldados e cientistas à 
região Láyimzayin abre novas possibilidades de riquezas e avanços 
científicos para todo o planeta. 


ACCATCLRAR EE] 


No Brasil, havia um acesso que levava a uma área muito pobre de 
Setealém. Uma tribo vivia em um deserto iluminado por dois sóis que 
se alternavam sem perdão. Eram, praticamente, 200 famílias que 
estavam acampadas perto de rochas que ligavam Setealém a uma cidade 
do centro-oeste brasileiro. 


Em meados da década de 1980, quando um incêndio destruiu o hospital 
dessa cidade, a força nacional, com a ajuda de um reduzido grupamento 
americano alocado e alguns enfermeiros do hospital roubaram cerca de 
8 bebés da tribo e substituíram os recém-nascidos carbonizados. 
Documentos foram destruídos para que não se soubesse - ou não se 
pudesse contar -, até a presente data, quais bebês sobreviveram ao 
incêndio e quais foram trocados. 


Uaia badian nuno nri asnnaa não manitaradas nalas daie enero n wma 
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Em 4 de março de 2018 foi narrado no canal Assombrado 


(https://www.voutube.com/watch?v=q L 7SheQLg) um relato que ganhou versão escrita 


em 23 de março de 2018 


(https://www.facebook.com /groups/Setealem/posts/2020633608178677/) a respeito de 


uma gtuta em Brasília feita de um material anormal onde encontra-se um portal para Setealém. 


Uma garota chamada Alma foi encontrada por um amigo do narrador em uma estrada, 
e disse a ele que, se quisesse, poderia ir para Setealém, o local de onde ela era nativa, mas foi 
roubada pelos pais. Esse trecho faz uma clara referência à postagem de 18 de julho de 


2017. 


O ritual descrito por Alma envolvia entrar na gruta, encostar na parede e sair de costas. 
Os garotos fazem isso e chegam em Setealém, onde são informados por Alma, uma espécie 
de divindade em Setealém, que a dimensão é o mesmo mundo que o nosso, apenas alguns 


anos no futuro. 


Figura 65: o relato da gruta foi enviado a Milici, que por sua vez enviou ao canal Assombrado. 


Marcio Diniz E 
23 de março de 2018 : © 


A GRUTA DE SETEALÉM 

[Enviado ao Luciano Milici por autor anônimo] 

Apresentado no Youtube pelo canal “AssombradO.com.br”: 
https://youtu.be/q L 7SheQLg (começa em 2:01:41) 

Tipo: Portal fixo aberto por ritual simples. 

Da série “Relatos Que Merecem Uma Versão Escrita”, creio ser válido 
termos este no grupo. 

Eis o relato: 


Esse relato ganhou certa popularidade e, em 27 de março de 2018 


(https://www.facebook.com /groups/Setealem/permalink/2022296371345734/, apagado 


recentemente, disponível em https://pastebin.com/4ik9b75x), Milici fez uma postagem 


contando a respeito de um blog de 2014 criado por uma adolescente apelidada de JoAnna na 
qual ela pesquisa sobre Setealém e revela suas descobertas a respeito de Alma, uma criatura do 


folclore em Brasília. 
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No blog, disponível em , postagens realmente 
datadas de 2014 contam como Jo Anna ouviu falar sobre Alma nas lendas locais e descobriu 


que ela é, de fato, um dos bebês do hospital que pegou fogo. 


Figura 66: postagem sobre Alma. 


Documentando tudo 


Eu sou a JoAnna e tenho 16 anos 

Moro com os me is e a minha familia 

Ja morei em tod stados do BR m gora estou proxima a Brasilia aqui « bri a lenda da menina chamada ALMA 
e resolvi pesqui porque me identifiquei com ela 

A Alma n si e de um mundo chamado setealem, uma outra dimensao que pode ser muito igual ou diferente 
daqu ou ruim 


Eu sinto que ela quer ser minha amiga e eu estou a a encontrar Alma 


Figura 67: confirmação da identidade de Alma. 


BM Postar um comentário LEIA MAIS 


Esse blog serviria como evidência dupla da existência de Setealém antes de 2016 
(contrariando nossa pesquisa anterior!) e como evidência da existência de Alma e do hospital, 
se não fosse um pequeno problema. Ao visitar o perfil do criador do blog, descobrimos que 
ele está na plataforma apenas a partir de fevereiro de 2018 
( ger 009685517000), significando que as postagens 
são na verdade de 2018 e tiveram sua data adulterada por um método descrito em 

Isso nos deixa com uma 


dúvida: Milici sabia que o blog divulgado por ele março de 2018 era falso? 
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Figura 68: é possível mudar a data de postagens no Blogger, e foi exatamente isso que nossa 
blogueira de Setealém fez em 2018. 


Unknown 6 Click Post Date and Time. 
(O Published on 
Meus blogs (O Automatic 
almasetealem 
Sobre mim 
7 Change the date to whatever you would like. 
No Blogger desde Aug 1, 2013 2:52 PM 


fevereiro de 2018 
Aug 2013 » 
M TWT FÕõGS 
29 30 31 2.3 
6 78940 


Visualizações do 
perfil - 127 


13 14 15 16 17 
20 212223 24 
27 28 29 30 31 
3 4 5 6 7 


Ao contrário do que Milici deixa a entender em seu vídeo, as postagens com a hashtag 
#almasetealem só vieram a surgir depois que ele a divulgou na postagem de 27 de março 
de 2018 algo que, no Twitter, só ocorreu em maio 
(https: //twitter.com/search?q=23almasetealemY20untilyo3A2018-06- 
01%20since%3 A2009-01-01 &sre=typed query&f=live). 


Figura 69: primeiras postagens com a hashtag. 


Potrick com k @Potrick com k - 7 de mai de 2018 
Meti o like ZALMASETEALEM 


Q pr] Q 2 ihl £ 


Deep @ImVeryDeep - 7 de mai de 2018 
eu ja pulei uma abertura de naruto 
#almasetealem 


Ọ 7 Q 4 Q so ih £ 


Assim, parece seguro concluir que Alma, agora presente em vários relatos 


dependentes, tem sua origem como um personagem ficcional. 
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15. COMO SURGIRAM AS DEMAIS CRIATURAS DE SETEALÉM? 


Com o tempo, diversos canais publicaram conteúdos a respeito de criaturas que 
habitam Setealém e deram origem a outras criaturas além da Alma. Nessa seção, 
determinaremos quais as fontes para essas criaturas para, então, aplicarmos os critérios de 


confiabilidade que já estabelecemos na seção anterior. 


O primeiro deles é o Homem Agudo, uma criatura que se parece com um homem alto 
e magro, com rosto ovalado e branco que lembra o de um gafanhoto, com uma boca projetada 
para frente e olhos negros. A origem dessa criatura é uma história postada por Milici que 
supostamente veio do Orkut 


(https: //wwnw.facebook.com /groups /Setealem/permalink/1968483863393652/) no qual um 


garoto tinha o hábito de soltar balões na serra com seu pai. A imagem do Homem Agudo 
usada na postagem original, porém, é uma ilustração de um monstro do folclore lituano 


chamado Baubas (https://portal-dos-mitos.blogspot.com/2018/10/). 


Figura 70: ilustração de Baubas. 
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Outra criatura é chamada Aquele Que Encontra Tudo. Trata-se de um padre, que 
acompanha um menino que foi à Setealém, e é capaz de trazer qualquer coisa que ele quiser, 
inclusive pessoas. A origem dessa história é o relato da Vila do Sapo, postado por Milici 
(https: //www.facebook.com /groups/Setealem/posts/1886744938234212/). O padre usado 
na imagem é um personagem do filme A Sentinela dos Malditos, de 1977 


(https://m.imdb.com/title/tt0076683/ e 
https: //www.google.com/search?q=john+carradine+sentinel). 


Figura 71: origem da imagem do padre. 


Google john carradine sentinel 1 Da 


Videos < Shopping i Mais Ferramentas 


2 Shopping i Mais 
Ga sentinel movie carradine family E bela lugosi 


Q Todas EJ imagens Œ Noticias 


cias  [ Videos 
p> david carradine CĂ carradine filmography 2 actor 


O Finterest O Pim E The Sentinel (1077 BB Mike's Take On the Movies 


E The Sentinel (1977 teres nteres e Movies 
ronaldcmerchant: J. Pin by Linda Frigand The Sentinel (1977) The Sentinel (1977) — Mike's T. 


The Sentinel (1977) 


Temos então O Perturbador, uma criatura de Setealém que consegue adquirir a forma 
das vítimas que devora, sendo o último espécime de uma raça que foi extinta. A origem dessa 
criatura é um relato postado por Milici no YouTube 


(https: //www.youtube.com /watch?v=PuxiTkg2K44), supostamente vindo de Marília, uma 


garota em contato com ele que está presa em Setealém e transita entre as dimensões. Ela tem 
uma playlist dedicada aos seus relatos no canal 


(https: //www.youtube.com /watch?v=AuqgZ0G4Y'7FI&dist=PLukMusWeWFpfG'TIAG9LA4 


3 |WMSguMXck), todos dependentes da palavra de Milici. 
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Figura 72: playlist de relatos de Marília. 


Mostrar replay do chat 


MARÍLIA: PRISIONEIRA EM SETEAL... 


Setealém - 1/10 


A 


“WNWw.setealem.com.br 
eo) j Em From 


Setealém 


i PÀ @ SETEALEM - MEU CORPO, 
4 NENHUMA REGRA [7 ALEM] 
-= Setealém 
(O ANIMAIS DOMÉSTICOS EM 


f 
“a 
s E7 KIE SETEALEM [7 ALEM] 


Setealém 


O Estou PRESA EM 
O SETEALEM [7ALEM] 
Seteslem 

A ENTIDADE EM SETEALEM 
NO CORPO DELA [7 ALEM] 


Setealém 


AVOLTA DO PERTURBADOR 
8 sd DE SETEALEM [7ALEM] 
= Seteslem 


The Jesus And Mary Chain - 
{ Sometimes Always (Official... 
BAD Lenoxx Indie Mixtape 


z j The B-525 - Roam (Official 
O ENTRE AS ÁRVORES HÁ UM PORTAL PARA SETEALEM [7 ALEM] 10 Music Vídeo) 
z RHINO 
Q Setealém  sejamembro do i2ml GD) Compartilhar 4 Downoad Q) Valeu 
OT OS FANTASMAS Do EDIFÍCIO 


A próxima criatura é O Assoviador, que tem forma esquelética com 4 joelhos e 4 
cotovelos, anda colada no teto, usa um saco na cabeça e pia como uma águia. Milici afirma 
que o relato foi contado em uma transmissão ao vivo em setembro, mas não a encontramos. 


Por isso, não sabemos se o relato é explícito ou não. 


A última criatura do vídeo “Top 10 Criaturas de  Setealém” 


(https://youtu.be/dDTKr;R oP8) é Zedek, um menino de certa de 14 anos com aparência 
forte, pele avermelhada e cabelos loiros que apareceu ao lado da narradora, levando-a por uma 
feira aberta em Setealém. Ela acredita ser um anjo da guarda, mas o garoto diz que, apesar de 


ser seu protetor, é o oposto de um anjo. A origem da criatura é um relato recebido e contado 


por Milici em junho de 2020 (https:/ /www.youtube.com /watch?v=cIBV634ks18). 


Temos então um vídeo do canal Você Sabia? de 28 de setembro de 2020 


(https://www.youtube.com/watch?v=WB2QZ SqVLg) trazendo outras criaturas de 


Setealém. A primeira delas é Canis Infernus, cachorros que protegem os portais de Setealém 
contra invasores e atacam aqueles que entram em Setealém sem serem convidados. Porém, 
não achamos menções a esses cachorros no grupo, e a ideia parece um plágio de 


Cerberus (https://en.wikipedia.org/wiki/Cerberus e 
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https: //www.greekmythology.com/Myths/Creatures/Cerberus/cerberus.html), o cão que 


guarda os portais do submundo na mitologia grega. 


A próxima criatura é chamada de Blatta Nimbus, e é uma das mais resistentes criaturas 
de Setealém. É uma espécie de barata gigante que toma conta de cidades inteiras de Setealém, 
vivendo na escuridão e comendo restos humanos. Achamos não explícitos relatos que 
envolvem baratas comuns no grupo, mas nenhum a respeito de baratas gigantes 


habitando Setealém. O nome parece ser inspirado no gênero de baratas Blatta 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Blatta). 


É então dito que Setealém era um universo como o nosso (porém sem humanos) mas 
um ser de Setealém queria se tornar o rei daquele mundo, e iniciou uma guerra chamada 
Grande Guerra Sombria, que deixou Setealém como conhecemos hoje em dia, destruindo 
tudo o que há de bom naquele universo. Essa entidade virou o Rei de Setealém. Não há 
quaisquer bases para essa história no grupo, essa história é contraditória com o que os 


relatos de Milici narram (pois Setealém tem regiões boas) e “Rei de Setealém” é como 


Milici se refere a si mesmo (https://www.facebook.com/lucianomilici/). 


Figura 73: Milici é o "Rei de Setealém" de acordo com ele mesmo. 


A - Luciano Milici 


SETEALÉM E 4,4 mil seguidores * O seguindo 


0R5*93-B 


Publicações Sobre Seguidores Fotos Vídeos Notas Mais * 


Apresentação Publicações 


Criador e Rei de Setealém € - CEO & Founder 


r rouxe um univer ralelo pra f à T 
O cara que trouxe um universo paralelo pra festa A) Luciano Milici 
2d-@ 


GB Perfil - Criador(a) de conteúdo digital *UM ESTRANHO MUNDO* 
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Eles então mencionam o “All in One”, uma junção gigante de animais carnívoros com 
muitos olhos, que sobrevoa acima das nuvens escuras de Setealém. Não há qualquer menção 


a isso no grupo ou nos relatos que Milici publica no canal. 


Humanoides que foram afetados pela radiação da guerra sofreram mutações e carregam 
deformidades, e são chamados de Hominum T'enebris. Ao passo que existem relatos sobre 


Setealém e pessoas deformadas, o nome e a história não são usados fora desse vídeo. 


Por fim, Corvus Pragis é uma criatura que usa uma máscara de corvo (como um médico 
medieval) e sob um preço, consegue ajudar pessoas a sair ou entra em Setealém. O preço 
geralmente é aquilo que for mais importante para ela. Mais uma vez, o nome e os relatos da 
criatura não existem fora desse vídeo. No mesmo dia em que surgiu o vídeo do canal Você 
Sabia?, a entidade foi mencionada em uma Janfiction 
www.spiritfanfiction.com /historia/um-amor-em-setealem-17207877) a respeito de 


Jungkook, ídolo de K-POP, está em Setealém. 


Muitos relatos afirmam que Setealém é habitada por pessoas de olhos negros. Essa ideia 
é uma cópia da creepypasta das Crianças de Olhos Negros, já desmistificada em 
https: //www.youtube.com/watch?yv=zuxKns8PINA como uma criação ficcional de 


Brian Bethel em 1997. 


Figura 74: crianças de olhos negros. 


Assim, as ditas criaturas de Setealém ou vem dos relatos de Milici (que não são 


confiáveis pois são adulterados em medidas variadas), de um vídeo do canal Você Sabia? 
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que parece ter simplesmente inventado criaturas e histórias com nomes em latim ou 


de outras histórias ficcionais. 
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16. A BIBLIOTECA DE SETEALÉM É REAL? 


Em 22 de abril de 2018 (https://youtu.be/xIH8 Agq1aQ), Milici postou um relato 


recebido por ele narrado por uma estudante do ensino médio chamada Alessandra que 


trabalha no sebo do avô nas horas vagas. 


Em uma ocasião, enquanto trabalhava no sebo, ela foi transportada para uma livraria 
em Setealém bem diferente do local em que ela trabalha ao encostar em um livro. Um rapaz 
com aparência estranha (pele grossa e acinzentada e caninos maiores que o normal) disse que 


ela precisaria voltar logo para onde ela veio, mas que isso demoraria um pouco. 


O rapaz disse que trabalha para seus criadores, e que alguns dos livros lá eram do nosso 
universo, outros do universo dele. O livro, na mão de Alessandra, precisaria ficar por lá. Ela 
olhou, e o livro tinha o título “Setealém e o transporte transmundos”, de Dra. Amália Pardal, 
com diversos diagramas e cálculos, escrito em 1976. Ele disse que todos os livros dessa edição 


estavam sendo recolhidos. 


Na prateleira, haviam livros estranhos de temas e autores que ela nunca ouviu falar, 
além de livros com letras que ela nunca havia visto. Ele mostrou outro livro, chamado “A 
filosofia de Setealém”, de Di Giácomo Mariano, publicado em julho de 2024. Ela, então, foi 


transportada de volta para nossa realidade com um empurrão. 


Esse relato sofre de todos os problemas que os demais publicados por Milici. 
Porém, no dia 9 de dezembro de 2018 
(https: //www.facebook.com /groups /Setealem / permalink/2194123980829638/), Milici 
publicou um desenho da capa enviada por Alessandra e uma recriação digital feita por um 
membro do grupo. A foto não mostra uma capa verdadeira do livro, apenas uma 
recriação. Milici também disse que, graças à mobilização, duas pessoas tinham o livro e 


haviam o enviado pelo correio. 
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Figura 75: postagem de Milici. 


Luciano Milici Em 
Ca) Administrador Especialista do grupo - 9 de dezembro de 2018 - 

o 
ATENÇÃO: Sobre o livro "Setealém & o Transporte Transmundos” da 
Dr Amalia Pardal, lançado em 1976 e citado num relato, DUAS 
PESSOAS já estão me enviando ORIGINAIS PELO CORREIO. Graças a 
vocês que divulgaram. Obrigado. 


Assim que eu receber, vou escanear. Vamos manter a fonte dessa obra 
comigo, ok? Assim, evitaremos dispersões, textos fakes, apócrifos e 
oportunistas. 


Observação: os desenhos abaixo são: 


- Capa rascunhada pela relatante com base em sua memória; 
- Capa recriada a partir do desenho da relatante pelo Gustavo Mutran 


Com certeza, ambos não refletem 100% a capa verdadeira, pois a 
relatante usou a memória e o Gustavo (muito talentoso, por sinal) se 
baseou no desenho dela. 

Dêem UP até enjoar. 


Figura 76: desenho de Alessandra e recriação. 


Curiosamente, nenhuma das duas pessoas se deu ao trabalho de fotografar o livro 
antes de enviá-lo a Milici. Não tão surpreendente tendo em vista esse fato, em fevereiro de 
2019 
(https://wwnw.facebook.com /photo.php? fbid=973647239497562&cset=p.973647239497562 


&type=3) ninguém ainda tinha notícia do livro e os fãs começaram a mandar mensagens 


para Milici. 
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Em um vídeo de 18 de fevereiro de 2019 


(https://wwww.voutube.com/watch?app=desktop&v=PhwScv/TJDD, Milici traz uma 


atualização: ele jamais recebeu os livros, uma das pessoas confessou que estava mentindo, 
e outro, não antes de justificar o atraso pelas festas de fim de ano e afirmar que Milici 


passou o endereço errado, também confessou que o livro não existia. 


De fato, não há quaisquer registros em bancos de dados de obras para livros 


com essas características. Amália Pardal é uma pessoa real 
(https: //www.google.com /search?q=22amYC3VAllia+pardalYo), mas não é uma 
autora, não há uma editora com esse nome 


(https: //www.google.com /search?q=Y22editora+oblivia/) e não há registros do livro em 


si 


(https: //www.google.com /search?q=22SetealC3%AIm-+e+o+Transporte+Transmund 


os). Por fim, Di Giácomo Mariano é um pastor do mundo real 


(https://www.youtube.com /watch?v=KTqbmnlKxBY), mas não um autor. 


Figura 77: pregação de Di Giácomo Mariano. 
a youtube.com 


https:-Jwwa.youtube.com > watch 
Pr. Marcos Di Giácomo - Culto de gratidão - YouTube 


O pastor Marcos Di Giácomo Mariano, nascido em 28 de maio de 1969, na 
cidade de Cuiabá-MT, inicou sei ministério nos anos 90, concluindo o .. 


YouTube - Primeira Igreja Batista de Beberibe - 31 de jan de 2021 


Tendo em vista que é extremamente fácil publicar vender um livro na Amazon 


com qualquer pseudônimo (https://blog.reedsy.com/guide/kdp/how-to-publish-a-book- 


on-amazon/), recomendamos cautela quando surgirem livros intitulados “A filosofia 


de Setealém” em julho 2024, afinal essa é uma forma fácil de ganhar dinheiro. 


Muitos usuários preferem explicações mais acolhedoras: de que o envio do livro foi 
intencionalmente sabotado por habitantes de Setealém, ou de que Milici recebeu o livro e o 
postou de forma subliminar. Entretanto, a explicação que requer menos premissas é 


justamente a de que tais livros nunca existiram. 
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17.0 QUE DIZER DOS MÉTODOS PARA VISITAR SETEALEM? 


Existem vários métodos na internet que ensinam como ir a Setealém. Alguns desses 
métodos são simplesmente inventados juntos com relatos dependentes e, nesses casos, 
não há muito o que afirmar a respeito deles exceto pela conclusão dessa seção, que se aplica a 
qualquer método. Esse é, por exemplo, o caso do ritual do heptágono, que envolve desenhar 
símbolos religiosos em cada face do heptágono e meditar por quase 4 horas 


(https:/ /www.facebook.com/groups/1833042156937824/search/?q=rtitual&locale=hi IN). 


Outros, porém, são plágios de rituais diversos. Por exemplo, o ritual do elevador 


divulgado pela Fatos Desconhecidos (https://www.fatosdesconhecidos.com.br/a-teoria-de- 
setealem/) é cópia de um ritual japonês 


uma.html) que supostamente leva à uma dimensão paralela genérica, e não à Setealém. 


Figura 78: ritual do elevador. 


Pegue um elevador, completamente sozinho, e J Leay IOR ESSIVA-S— CERCA CSA 
vá para o 4º andar, logo em seguida, vá para o 


2º, depois ao 6º e ao 10º, exatamente nessa 
ordem. O ritual será quebrado caso, durante o 
processo, alguém entre no elevador. 


fatosdesconhecidos.com br 
há hrtps:/iwwws fatosdesconhecidos com br» a-teoria-de-sete.. $ 
Ateoria de SeteAlém - Fatos Desconhecidos 


O Soe 
MS SH: IOMALBSILA—S— 


Também copiado de rituais japoneses para qualquer dimensão paralela é o 


ritual que envolve escrever a palavra “aborrecido” em japonês em um papel 
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(https://www.wattpad.com/253601383-creepypastas-4-m%C3%A9todos-japoneses-para- 
alcanoC3VATar). 


Em 28 de julho de 2017 
(https://wweb.facebook.com/groups/Setealem/posts/1917720985136607/) Milici publicou 
detalhes de uma máquina usada para se comunicar com Setealém. A origem dessa descrição é 
de um relato supostamente do Orkut postado por Milici 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/posts/1917473141828058/) feito por um 


membro de um grupo espírita que acredita estar se comunicando com dimensões paralelas ao 
invés de espíritos. Mais especificamente, uma pessoa chamada Aparício disse morar em 
Setealém o ensinou a construir uma máquina que os coloca em sintonia, fazendo com que um 


veja o outro como um fantasma. 


Figura 79: descrição da máquina. 


A máquina é uma cama com alto falantes na parte de baixo produzindo sons em 
frequências específicas e luzes piscando nessas frequências acima. Essa descrição, no entanto, 
é uma cópia de camas de chakras 


(https://www.google.com/search?q=chakra+bed&sxsrf=APwXEdcAMzQWTyvzlgdJjOxtY 
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dk 0-5160Q:1683833880004&source=Inms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwj61pyCgu7- 


AhVZpZUCHSwyAzkQ AUoAnoECAIQBA&biw=1517&bih=7258dpr=0.9Himgre=cT 
UrDuHGDuC0HM) usadas para “alinhar os chakras do corpo humano”. 


Por fim, vale lembrar que outros “rituais” visam produzir sonhos com Setealém. Esses 
guias não são exatamente rituais (uma vez que não cumprem nenhum propósito 
paranormal), mas criam restos diurnos e sugestões que, eventualmente, podem fazer com 
que a pessoa sonhe com Setealém. Nesses casos, o praticante não viajou para Setealém, 


mas apenas teve um sonho com essa dimensão. 


Além disso, produzir vídeos realizando rituais para Setealém e forjando situações 
paranormais é extremamente fácil, já que pessoas podem atuar e um bom produtor 
consegue camuflar cortes e inserir efeitos especiais para produzir todo tipo de situação 


e criatura. 


Assim, se você acha que é capaz de reproduzir com sucesso um método pra ir a 
Setealém, é necessário produzir uma documentação melhor e mais transparente que 


um vídeo no YouTube superproduzido e roteirizado para entretenimento. 
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18.SE SETEALÉM NÃO EXISTE, PARA ONDE VÃO OS MILHARES 


QUE DESAPARECEM? 


Algumas pessoas 


(https://www.facebook.com/groups/Setealem/posts/2007204269521611/) usam o 


argumento do grande número de desaparecimentos como evidência de que tais pessoas foram 


para Setealém. 


Figura 80: exemplo de postagem. 


Keknews Ol a 
24 de fevereiro de 2018 -& 


A cada hora, só aqui no Brasil são registrados 8 pessoas, são 200 mil 
pessoas desaparecidas por ano, uma boa parte some, sem deixar 
rastros, sem achar um corpo, sem achar uma evidencia, sem ter 
inimigos, sem chances de ser um sequestro, simplesmente somem, 
será que tem a ver com setealém ? 


O% 90 36 0 


Esse argumento, porém, é uma falácia lógica conhecida como falácia da única 
causa, afinal, existem inúmeras outras causas (mundanas e fantásticas) para desaparecimentos 


no Brasil e no mundo. 


Em primeiro lugar, existem inúmeras razões conhecidas para desaparecimento de 


pessoas jovens e de adultos, dentre as quais podemos citar: 


=" Fuga de abuso doméstico; 

=" Fuga de casa para viver em outro lugar sob outras condições por razões pessoais; 
= Vítima de sequestro por parente; 

= Suicídio em localização remota; 

= Vítima de assassinato com corpo destruído ou ocultado; 

= Condições mentais como demência; 


= Se perder em localização remota; 
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=" Vítima de tráfico humano para trabalho escravo ou servidão sexual; 
= Ingresso voluntário em cultos ou religiões que requerem o fim do contato com o 
resto do mundo; 


= Morte em desastres naturais; 


Qualquer explicação fantástica (como Setealém, adrenochrome — desmistificado em 


https://youtu.be/1AIn4y3KZV4, outras dimensões paralelas ou o Bicho Papão) carecem 


igualmente de evidências e não devem ser consideradas em favor de explicações 


mundanas. 
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19. MILICI REGISTROU O NOME SETEALÉM? 


Conforme mencionamos na introdução, Milici registrou o nome “Setealém” e suas 
grafias derivadas (como Cetealém ou 7Além). Isso pode ser comprovado em 


https: //transparencia.cc/dados /inpi/marca/919375278-setealem-luciano-roberto-milici/. 


Figura 81: registro da marca. 


Setealém » Luciano Roberto Milici 


Setealém é uma marca Mista (Produtos e/ou Serviço) cujo titular - Luciano Roberto Milici - iniciou 
o processo de registro em 10/03/2020. O Registro da marca Setealém foi consedido no dia 
10/11/2020 e terá vigência até 10/11/2030. Confira Todos os Detalhes desta Marca Abaixo. 


Situação da Marca no INPI 


Informações Gerais da Marca 


* Marca: Setealém 

* Apresentação: Mista 

* Natureza: Produtos e/ou Serviço 

* Situação Hoje: Registro Em Vigor 
* Nº do Processo: 919375278 

* Procurador: 

* Data do Depósito: 10/03/2020 

* Data da Concessão: 10/11/2020 

* Registro Vigente até: 10/11/2030 


NICE — Classificação de Produtos / Serviços 


* 25 - Pendente: Bonés; Camisetas; Camisetas regata para a prática de esportes; | Consultar MARCA no INPI > 
Vestuário *; . 
Titulares do Registro de Marca | Processos do Mesmo Procurador ) 


* LUCIANO ROBERTO MILICI - BR (ETR 


Isso permite que apenas ele e pessoas autorizadas por ele possam publicar e 
vender ficção a respeito de Setealém, bem como vender produtos com o nome. Se 
Setealém é algo ficcional, esse é absolutamente um direito de Milici que deve ser reivindicado 


por ele, assim como ocorre com Candle Cove. 


De acordo com Milici, isso se deve ao fato de roteiristas e escritores quererem usar 


o tema que ele se esforçou para popularizar sem envolve-lo, ganhando dinheiro em cima 


disso (https: //twitter.com/LucianoMilici/status/1594439537371254785). 
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O problema é que, segundo Milici, Setealém não é ficcional, mas um local real acessível 
por métodos que ainda não estão completamente compreendidos. Se isso é verdade, apesar de 
eu não ter gabarito para dizer se registrar Setealém é algo legal, fazê-lo definitivamente não 


é algo elegante. 


Figura 82: justificativa de Milici. 
(28) apoia.se/setealem 4 @LucianoMilici - 20 de nov de 2022 


14“Aiin, Luciano, entendi, concordo, mas explica pq vc registrou” 

Sou escritor/roteirista. Detentor da MAIORIA DE RELATOS e da MAIOR 
QUANTIDADE de histórias ficcionais sobre o tema. Aí, do nada, 
produtores e editoras começaram a me contatar (+) 


youtube.com 

Setealém 

Canal Oficial sobre o Universo Paralelo Setealém, 7 
Além, Se7ealém nesta dimensão. Eu sou O REI DE... 


1 Er Q 4 ihi PL 


(28) apoia.se/setealem 4 

@LucianoMilici 

Queriam usar o termo e o conceito que eu SUEI PARA 
POPULARIZAR (e co-criar em alguns relatos) e USO 
DESDE 1994 e que TODOS SÓ CONHECEM POR 
CAUSA DO MEU F*UCKING RELATO DO ÔNIBUS. 
Essas editoras e produtores IAM FAZER MUITO 
DINHEIRO mas NÃO IAM ME ENVOLVER 


Usarei uma situação pessoal para ilustrar minha visão sobre o tema. Quando visitei a 
Praia do Una em Peruíbe em 2015, vi o que parecia ser uma pedra furada nas montanhas ao 
sul. Meu Galaxy Y era incapaz de fotografá-la, e desde então, por mais que eu tenha tentado 
pesquisar por “pedra furada” no sul de São Paulo ou no norte do Paraná, jamais encontrei 


quaisquer registros. 


Assim como Milici garante que o ônibus para Setealém foi uma experiência real, eu 
garanto que a pedra furada em Peruíbe foi uma experiência real. A seguir, compararemos 
ambas as experiências não do ponto de vista jurídico (já que não tenho conhecimento nessa 


área), mas ético. 
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Eu posso chamar a pedra furada que vi de qualquer nome, por exemplo, Pedra do Sapo 
(já que gosto de sapos). Porém, como eu não tenho a posse do lugar (e não sei se ele pertence 
a uma pessoa, ou a um parque nacional), não é ético que eu oficialize “Pedra do Sapo” como 
uma marca registrada associada ao local e exija que obras de ficção que usem o nome Pedra 


do Sapo ou se passem na Pedra do Sapo precisem de minha autorização. 


Se a Pedra do Sapo fosse um local ficcional (como Westeros) ou um local privado real 
(como o Sítio do Pica Pau Amarelo), então seria perfeitamente ético que eu, como criador ou 
proprietário desse local, o oficializasse como uma marca registrada e exigisse que obras que se 


passam no local ou usam o nome do local precisassem da minha autorização. 


Assim, temos duas opções. Se Setalém é um local ficcional criado por Milici, ele está 
perfeitamente certo em exigir direitos autoriais e propriedade intelectual sobre ela, mas 
também deveria, assim como Kris Straub fez com Candle Cove, informar se tratar de uma 
mera obra de ficção — mesmo que seu estilo seja de não-ficção, como é com obras como The 
Office, que tem o estilo de documentário, por mais que saibamos que a Dunder Mifflin não 


exista. 


Já se Setalém é um local real e Milici esteve em um ônibus para lá, não é ético oficializar 
Setealém como uma marca registrada ou exigir direitos de propriedade intelectual sobre um 
local e nome que na realidade não lhe pertencem, mas apenas fizeram parte de uma experiência 
que ele viveu. Analogamente, visitar a agora batizada Pedra do Sapo não te dá o direito de 
registrar o nome e exigir que todos que produzam obra envolvendo esse local real lhe peçam 
autorização para fazê-lo, independente de quanto esforço você tenha dedicado para 


popularizar o tema. 
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20.CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, apesar de uma quantidade robusta de supostas 


evidências a favor da existência de Setealém, é impossível atestar a sua existência, uma vez 


que: 


O relato que Milici conta como experiência inicial está no limiar entre o indistinguível 
e o contraditório, pois existem detalhes cruciais a respeito dele que foram alterados 
entre 2016 e entrevistas nos anos seguintes, detalhes esses que fogem dos aspectos 
menores que poderiam se perder na memória. Além disso, a nossa tentativa em retraçar 
a rota de Milici falhou porque não encontramos ruas com as características descritas. 
Isso torna esse relato bastante suspeito, e não permite que o utilizemos como evidência 


sólida de um evento fantástico. 


Milici então afirma ter criado uma comunidade no Orkut, onde teriam surgido 
inúmeros outros relatos de forma independente. Porém, falhamos em localizar 
quaisquer evidências de menções à Setealém antes de 2016, portanto, falhando em 
atestar a existência do termo na internet. Milici jamais forneceu evidências do uso do 
nome “Setealém” antes de 2016 (como no nome de sua banda ou nas suas histórias), e 
jamais forneceu capturas de tela ou páginas salvas da sua comunidade no Orkut. 
Tampouco há registros da comunidade no Arquivo da Internet. Dessa forma, o 
surgimento de relatos independentes antes de 2016 simplesmente não pode ser 


atestado e recai unicamente na palavra de Milici. 


Temos, então, um período entre novembro de 2016 e o meio de julho de 2017 em que 
o tema não era tão popular, pessoas não tinham holofotes para mentir e, portanto, 
poderíamos atestar o surgimento de relatos tal qual supostamente aconteceu na época 
do Orkut. Porém, para nossa surpresa, dos 93 relatos que surgiram, apenas 4 eram 
explícitos e foram publicados espontaneamente, indicando que o fenômeno relatado 


por Milici falhou em ser reproduzido nesse período de 7 meses e meio. Esse pode ser 
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um sinal de que Setealém, na verdade, não é algo para o qual pessoas comparecem em 


peso narrando suas experiências. 


Esse comparecimento, porém, só vem a acontecer (ainda que em muito menor escala 
quando comparado aos relatos não explícitos) quando o tema se torna extremamente 


popular e todos os holofotes são direcionados aos que possuem relatos para contar. 


Relatos não explícitos, sonhos explícitos em não explícitos e relatos de familiaridade 
podem ser explicados por razões mundanas e, portanto, não são evidência da existência 
de Setealém. Relatos explícitos vindos do Milici não são confiáveis porque uma parte 
não identificada deles é completa ficção, e outra é adulterada em certa medida. Relatos 
explícitos públicos que surgiram após julho de 2017, por sua vez, são indistinguíveis e 
dependentes e, portanto, não são evidências da existência de Setealém. Diversos desses 
relatos envolveram supostas evidências físicas, mas tais evidências nunca se 


materializaram, colocando a veracidade destes sob grande suspeita. 


